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Resumo:  

O presente relatório de estágio curricular tem como objetivo descrever as tarefas 

realizadas ao longo do Estágio na agência de tradução Word-Way. Apresenta também um 

estudo de caso com base num inquérito composto por três questionários diferentes, sendo 

um à gestora de projetos, outro aos tradutores e revisores e o último ao Chief Executive 

Officer (CEO) da agência de tradução. Este inquérito, cujo objetivo era perceber as 

expectativas da agência Word-Way e da gestora de projetos e analisar e comparar com as 

respostas dos tradutores da mesma, baseia-se na questão do tempo 

disponibilizado/exigido para uma determinada tradução com qualidade, que surgiu ao 

longo da realização de alguns projetos de tradução. 

Para além do relato das atividades desempenhadas ao longo do estágio curricular, discute-

se a ligação entre o número de horas de trabalho, os prazos e a qualidade das traduções e 

o desgaste cognitivo do tradutor.  

Através da análise de questionários, percebe-se a divergência de opiniões dos diferentes 

intervenientes da mesma agência de tradução. Constata-se igualmente que algumas das 

dificuldades sentidas durante o estágio veem-se refletidas na opinião dos tradutores in-

house quando questionados sobre os fatores analisados: número de horas de trabalho 

seguidas, prazos apertados, qualidade das traduções (ou falta dela) e desgaste cognitivo. 

 

Palavras chave: estágio curricular, tradução, desgaste cognitivo, qualidade, estudo de 

caso, Word-Way  
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Abstract:  

This internship report aims to describe the tasks carried out during the curricular 

internship in Word-Way. It is also presented a case study based on a survey composed by 

three different questionnaires: one to the project manager, another to the translators and 

the last one to the Chief Executive Officer (CEO) of the translation agency. This survey, 

which aims to understand the expectations of the agency and the project manager and to 

analyse and compare them with the answers of the translators, is based on the issue of the 

time available/required for a quality translation, that emerged from some of the translation 

projects performed during the internship.  

In addition to the description of the tasks carried out during the curricular internship, it is 

debated the connection between the number of working hours, the deadlines and the 

quality of the translations and the cognitive abrasion of the translator. 

Through the analysis of questionnaires, it is possible to recognise the discrepancy of 

opinions of the different participants of the same agency. It is equally observed that some 

of the difficulties experienced during the internship are reflected in the opinion of the in-

house translators when asked about the factors analysed: number of consecutive working 

hours, tight deadlines, quality of the translations (or lack of it) and cognitive abrasion. 

 

Key words: curricular internship, translation, cognitive abrasion, quality, case study, 

Word-Way 
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  INTRODUÇÃO



 

 

O presente relatório de estágio, realizado no âmbito da obtenção do grau de mestre em 

Tradução e Interpretação Especializadas pelo Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração do Porto, tem dois objetivos. O primeiro é descrever o trabalho realizado 

ao longo dos meses de Estágio Curricular na agência de tradução Word-Way (WW). Este 

estágio decorreu desde o dia 4 de janeiro ao dia 29 de abril de 2022 e foi realizado em 

regime de trabalho presencial. 

O segundo objetivo deste relatório foca-se numa reflexão acerca da ligação do número de 

horas de trabalho, os prazos e a qualidade das traduções com o desgaste cognitivo do 

tradutor, sendo esta expressão (desgaste cognitivo) utilizada sempre no sentido do 

conceito “esforço cognitivo”. Esta reflexão, além da experiência pessoal e profissional, 

sustenta-se também num pequeno estudo de caso, através da realização de um inquérito, 

composto por três questionários, na agência onde foi realizado o estágio – Word-Way. O 

ponto principal deste estudo de caso é perceber se existe uma ligação entre o desgaste 

cognitivo, possivelmente derivado dos prazos apertados e das horas de trabalho seguidas, 

e a qualidade final da tradução. Esta questão surgiu após a realização de dois projetos, 

detalhados no Capítulo 2. De facto, a realização deste estágio levou ao levantamento de 

questões relevantes e à perceção de dificuldades que se refletiram, também, nas respostas 

aos questionários realizados na Word-Way. Estas questões são relativas a terminologia e 

linguística, que apenas são referidas de forma breve, sendo mais exploradas as questões 

da qualidade e do desgaste, bem como questões a nível do processo de trabalho. 

O presente relatório encontra-se dividido em cinco capítulos: após a introdução segue-se 

o enquadramento teórico, a descrição detalhada do estágio na Word-Way e a questão de 

investigação, a metodologia implementada – um estudo de caso – para procurar entender 

e talvez obter uma resposta à questão de investigação, ou seja, se há ou não uma ligação 

entre o número de horas seguidas que o tradutor passa a traduzir na agência, os prazos, a 

qualidade e o desgaste cognitivo do tradutor, a análise e discussão dos resultados do 

estudo de caso e a conclusão. 

O primeiro capítulo incide sobre os fundamentos teóricos relativos à tradução e pós-

edição, as dificuldades em cada uma destas vertentes e o perfil do profissional de cada 

área, uma vez que foi este o trabalho desempenhado ao longo do estágio. Assuntos como 

ferramentas de tradução assistida por computador (TAC) e tradução automática (TA) 

enquanto partes integrantes do processo tradutológico, e com influência na qualidade das 

traduções e no desgaste cognitivo do tradutor são aqui abordados. 
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O segundo capítulo começa por referir o que motivou a escolha de Estágio e da agência 

de tradução Word-Way e descreve-se o processo. Prossegue para uma descrição da 

agência e de todas as tarefas realizadas, bem como as ferramentas utilizadas. Ainda neste 

capítulo, são especificados todos os projetos, focando os dois projetos maiores, que 

levaram à ligação entre os prazos, o número de horas de trabalho seguidas, a qualidade e 

o desgaste cognitivo, enquadrada no estado da arte apresentado e discutido no capítulo 

um. 

No terceiro capítulo, é descrita a metodologia de estudo implementada para 

estudar/investigar o segundo objetivo. Relaciona-se a informação obtida a partir da 

literatura com um pequeno estudo de caso na Word-Way com recurso a três questionários 

a diferentes níveis hierárquicos: tradutores/revisores, Gestora de Projetos e CEO da 

agência. Este estudo de caso tem como objetivo perceber as perspetivas das três vertentes 

da agência de tradução, relativamente a temas como o número de horas de trabalho 

seguidas expectáveis, o cansaço e o desgaste percecionado, a qualidade do trabalho final 

e os prazos estabelecidos. Este estudo de caso qualitativo procura compreender a 

perspetiva dos três intervenientes nos projetos de tradução da Word-Way e identificar se 

e como estas perspetivas se intersetam uma vez que foram o fundamento para as 

dificuldades que surgiram a partir dos projetos apresentados em detalhe no capítulo dois. 

No quarto capítulo, são apresentados e analisados os resultados dos questionários. 

Inicialmente, são descritos os resultados e, de seguida, é feita a respetiva análise 

qualitativa das respostas. 

Na conclusão são expostas algumas considerações finais sobre os resultados do estudo de 

caso e o trabalho desempenhado durante o estágio. 

Nos apêndices deste relatório estão expostos diversos compares1, por área de trabalho, 

que foram selecionados para exemplificar o trabalho realizado, uma vez que a inclusão 

dos trabalho completos era impossível por questões de tamanho e confidencialidade. Nos 

apêndices estão também incluídos os três questionários elaborados para o estudo de caso.  

 
1 Documento que compara, de forma literal, a tradução do estagiário com a tradução final da agência. 
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CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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A tradução é, muitas vezes, vista como um trabalho que exige um esforço mental 

altamente complexo. Ao tradutor é, por vezes, exigido um excesso de horas de trabalho 

seguidas, com prazos muito curtos, o que leva ao desgaste cognitivo e, consequentemente, 

à baixa qualidade nas traduções (Diniz, 2014).  

Existem diversas definições da tradução, entre as quais destaco uma, refutada por diversos 

autores: Nida (1964, como citado em Long, 2013), refere-se à tradução como “the closest 

natural equivalent of the source-language message, first in terms of meaning and secondly 

in terms of style” (p. 108); Catford (1965, como citado em Long, 2013), define a tradução 

como “a process of substituting a text in one language for a text in another […]” (p. 108); 

Newmark (1988, como citado em Long, 2013) afirma que a base da tradução é o foco no 

texto e na sua intenção final, dizendo que esta consiste “[…] in the attempt to replace a 

written message and/or statement in one language by the same message and/or statement 

in another language.” (p. 109). Podemos observar, então, que a tradução consiste na 

transmissão da informação de um texto de uma língua para a outra. 

A tradução não é um trabalho fácil. Apesar da rápida evolução da tecnologia no mundo 

e, consequentemente, na área da tradução, os tradutores não são dispensáveis (Bowker & 

Fisher, 2010). Ao traduzir um texto de uma língua para a outra, o tradutor passa por um 

processo mental que exige competências e capacidades complexas de processamento de 

informação (Bell, 1998, como citado em Diniz, 2014), que são decisivas para a realização 

de um bom ou mau trabalho. Como refere Pagano (2013, citado em Nanetti & Gumushian 

Felipini, 2018) “é preciso relembrar que a tradução requer uma formação e uma 

qualificação que fornecem ao tradutor as habilidades e conhecimentos suficientes para 

uma boa performance.” (p. 96). Segundo a rede European Masters in Translation (EMT), 

as 5 principais áreas das competências são: linguagem e cultura, tradução, tecnologia, 

competências pessoais e interpessoais e prestação de serviços. Dentro destas áreas 

existem diversas competências específicas, entre as quais salientamos (EMT Board, 2017, 

pp. 8-11): 

• Analyse a source document, identify potential textual and cognitive 

difficulties, and assess the strategies and resources needed for 

appropriate reformulation in line with communicative needs  

• Evaluate the relevance and reliability of information sources with regard 

to translation needs  
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• Implement the instructions, style guides, or conventions relevant to a 

particular translation  

• Check, review and/or revise their own work and that of others according 

to standard or work-specific quality objectives 

• Understand and implement quality control strategies, using appropriate 

tools and techniques  

• Apply post-editing to MT output using the appropriate post-editing levels 

and techniques according to the quality and productivity objectives, and 

recognise the importance of data ownership and data security issues 

• Make effective use of search engines, corpus-based tools, text analysis 

tools and CAT tools  

• Plan and manage time, stress, and workload 

• Comply with deadlines, instructions, and specifications 

• Work in a team, including, where appropriate, in virtual, multicultural, 

and multilingual environments, using current communication 

technologies 

• Continuously self-evaluate, update, and develop competences and skills 

through personal strategies and collaborative learning 

• Negotiate with the client (to define deadlines, rates/invoicing, working 

conditions, access to information, contracts, rights, responsibilities, 

language service specifications, tender specifications etc.)  

Assim, podemos constatar que se espera que o tradutor seja um especialista na 

comunicação interlingual, devendo, não só ser conhecedor de ambas as línguas de 

trabalho, mas também saber comunicar de forma adequada ao projeto que vai realizar. 

 

Sendo o tradutor um mediador intercultural (Katan, 2009), a tradução evolui de acordo 

com a evolução da cultura, visto este estar intimamente ligado a tudo o que rodeia o tipo 

de textos traduzidos. A tradução é também influenciada pelos processos tradutológicos, 

ou seja, ao incorporar uma ferramenta de TAC ou mesmo a TA no trabalho, a definição 
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evolui. O mesmo acontece com as competências que são exigidas ao tradutor. Por 

exemplo, quando o processo tradutológico passava pela tradução manual, com recurso a 

dicionários físicos, que implicavam a deslocação do tradutor a uma biblioteca ou outro 

local, o número de palavras traduzidas era menor. Consequentemente, havia um maior 

desgaste cognitivo, visto ser cansativo cognitivamente parar de traduzir o projeto para ir 

procurar os termos em recursos físicos. Atualmente, com estes dicionários incorporados 

nos programas de tradução, a rentabilidade aumenta, traduzindo-se em consequências 

positivas a nível do bem-estar cognitivo do tradutor. Esta evolução dos processos 

tradutológicos influencia as competências que são exigidas ao tradutor e, por sua vez, 

influencia significativamente o desgaste cognitivo do mesmo. 

O processo tradutológico pode variar de empresa para empresa. Albir (2001) define o 

processo tradutológico como um processo cognitivo complexo que requer resolução de 

problemas, tomada de decisões e utilização de estratégias e táticas de tradução. Já 

Dimitrova (2010) defende a existência de três grandes fases no processo tradutológico: a 

primeira de planeamento e leitura, a segunda de redação do texto de chegada e a última 

de revisão. Danbaba (2017), por exemplo, salienta apenas dois momentos: o primeiro 

trata-se de ler e estudar o significado do texto de partida; o segundo passo consiste em 

expressar esse significado na língua de chegada. 

O processo tradutológico é um processo que, embora definido por fases concretas, pode 

ser influenciado por fatores externos ao tradutor e às respetivas competências e 

capacidades, como, por exemplo, a pressão dos prazos (Hansen, 2006, como citado em 

Dimitrova, 2010). 

 

1.1 Utilização de ferramentas no processo tradutológico 

A rápida evolução da tecnologia tornou as ferramentas de Tradução Assistida por 

Computador (TAC) mais acessíveis e, principalmente, necessárias (Bowker & Fisher, 

2010). Os tradutores têm, atualmente, acesso a ferramentas que auxiliam o seu trabalho. 

Bowker & Fisher (2010) distinguem os conceitos de ferramentas TAC e Tradução 

Automática (TA) sendo TAC “the use of computer software to assist a human translator 

in the translation process” (p. 60) e TA uma “translation that is carried out principally by 

computer but may involve some human intervention, such as pre- or post-editing.” (p. 

60). Os autores referem, ainda, a utilização de Memórias de Tradução (MT), como 
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armazenamento de traduções anteriormente realizadas, que ajudam em projetos com 

conteúdo similar. Estas ferramentas vieram trazer um aumento na produtividade e na 

qualidade das traduções, tendo vindo a ser, por isso, incorporadas nos processos de 

tradução por muitas agências de tradução e tradutores freelancer (Bowker & Fisher, 

2010). No entanto, estas ferramentas dependem ainda dos tradutores no que refere à 

qualidade. Os autores salientam, por exemplo, que quando o cliente envia a sua própria 

MT, esta pode conter segmentos de diferentes autores, com diferentes estilos, tornando-

se difícil traduzir de forma coesa, tornando o texto de chegada difícil de ler e com 

inconsistências.  

Com a crescente utilização da TA, foi introduzida no trabalho do tradutor uma nova 

atividade, que tem vindo a aumentar na indústria da tradução (Escartín & Arcedillo, 

2015): a pós-edição. A pós-edição é, de acordo com Schäfer (2003, p. 3, como citado em 

Temizöz, 2016) “[…] the task of polishing up the raw MT Machine Translation output 

to an acceptable, end-user-friendly text quality.” (p. 647). O termo pós-edição é utilizado 

especificamente com a utilização de TA. Difere da tradução, não só devido à sua 

proveniência (a máquina), mas também no sentido em que é necessário saber selecionar 

os erros e conseguir substituí-los sem se prender demasiado à tradução da máquina. Além 

disto, o tempo atribuído à tarefa de pós-edição é sempre menor, bem como o preço 

cobrado à mesma. 

Na pós-edição é constantemente discutida a questão da produtividade e da qualidade, com 

o esforço cognitivo despendido (O’Brien, 2011). O autor refere que o esforço se relaciona 

com a produtividade de forma inversa, ou seja, quando existe um esforço cognitivo 

elevado, a produtividade e a qualidade são menores. 

 

1.2 Desgaste cognitivo do tradutor 

De acordo com Diniz (2014), “a tradução é um processo cognitivo”, visto envolver, além 

do domínio das línguas, “processos mentais altamente complexos, além da utilização de 

procedimentos e estratégias por parte dos tradutores para solucionar problemas.” (p. 28).  

O esforço cognitivo é algo que acontece internamente no tradutor, provocado pelas 

exigências existentes no trabalho, como a pressão dos prazos dos projetos e a necessidade 

de traduções com qualidade. Ao longo do processo tradutológico, o tradutor passa por um 
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conjunto de obstáculos, como prazos apertados, dificuldade de compreensão de textos 

com elevado grau de especialização, necessidade de pesquisa de termos, entre outros, que 

provocam cansaço e, consequentemente, o esforço cognitivo de que falamos.  

Relativamente ao processo cognitivo, já existem métodos científicos para o estudar 

objetivamente. Embora a questão levantada no âmbito deste estágio esteja relacionada 

com o desgaste cognitivo, admitimos que não possuíamos os recursos materiais, 

temporais e humanos para implementar um estudo deste género no âmbito deste estágio. 

Desta forma, limitamo-nos a procurar obter as perceções dos intervenientes sobre o 

desgaste cognitivo, sendo obviamente mais subjetivos, uma vez que falamos de 

perceções. Apesar disso, deixamos alguns exemplos da diversidade de métodos utilizados 

para medir o esforço cognitivo: método de key-logging, método de filmagem e gravação 

da tela e método de eye tracking. 

Diniz (2014) explica o método de key-logging abordando uma ferramenta em específico, 

o Translog2. A autora refere que esta ferramenta  

[…] registra todos os movimentos no teclado (digitações, apagamentos, ações 

de cortar e colar etc.) enquanto o usuário digita um texto. O software também 

registra o movimento do cursor e a duração da digitação. (p. 39) 

Com este método é possível medir o tempo de tradução, as pausas, analisar os erros 

recorrentes, entre outros, facilitando a medição do tempo de trabalho e das pausas. 

No método de gravação da tela, as imagens captadas permitem aceder às ferramentas 

online consultadas, bem como o tempo de cada consulta. Este método, segundo Göpferich 

e Jääskeläinen (2009, como citados em Diniz, 2014), “parece útil para se compreender o 

processo tradutório como um todo, já que fornece informações detalhadas sobre as fontes 

eletrônicas e os sites consultados.” (p. 40). 

O método de eye tracking permite obter “a taxa de fixação (percentual do tempo total de 

fixações) e a duração média das fixações em diferentes áreas de interesse” (Fonseca et 

al., 2019, p. 22). Também Diniz (2014) explica este método, especificando que este 

“analisa os pontos de fixação, ou seja, os pontos em que são atribuídos os maiores focos 

de atenção, os movimentos sacádicos (os deslocamentos entre os pontos de atenção) 

(Silva et al., 2011) e a dilatação da pupila.” (p. 40). Segundo Pavlović (2009, como citado 

 
2 https://sites.google.com/site/centretranslationinnovation/translog-ii  

https://sites.google.com/site/centretranslationinnovation/translog-ii
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em Diniz, 2014), os fatores anteriormente enunciados “são indicadores do esforço 

cognitivo do sujeito durante a atividade tradutória.” (p. 40). Este método fornece dados 

como o custo e a procura ou não por contextualização do texto. 

 

1.3 Qualidade na tradução 

Muitas vezes, é esperado, por parte da empresa de tradução, que o tradutor obtenha o 

nível de qualidade por eles determinado, o que pode ser difícil de alcançar, por vários 

fatores, como os prazos (Hansen, 2006, como citado em Dimitrova, 2010)  e a qualidade 

dos recursos do projeto (Bowker & Fisher, 2010).  

Como iremos ver mais à frente, a qualidade é um tema complexo, visto ser difícil chegar 

a uma definição concreta. O conceito de qualidade pode variar de projeto para projeto e 

de empresa para empresa e estar dependente de diversos fatores, desde o cliente ao 

público-alvo, entre outros. 

Segundo Danbaba (2017), a qualidade na tradução resume-se em três pontos essenciais: 

rigor, clareza e naturalidade. O autor afirma que o trabalho do tradutor é comunicar o 

sentido do texto de partida, referindo que  

The grammar and expressions of each language are different, so you cannot just 

translate the Source Language words, one by one. You have to think of the 

meaning of the message you are translating. (p. 6) 

Já Gouadec (2010) defende que a qualidade na tradução é a junção da qualidade do 

produto final e a qualidade do serviço fornecido, referindo ser necessário um vasto 

conjunto de elementos para assegurar o que este considera ser qualidade. Alguns 

exemplos são: 

– Clear and fully detailed specifications 

[…] 

– Availability of all required resources  

– Availability of all skills required, possibly from the same person, by the various 

operations that make up the service: commercial transacting, data-retrieval, 
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terminology, translating, plus, as the case may be, revising or doing the 

infographics  

– Availability and validity of any material for re-use in the translation 

(translation memory, in-house terminology, and related documents) 

[…] 

– Adequacy of communication/interaction between provider and providee as 

well as between provider and specialist correspondents and partners  

– Relevance, thoroughness and efficiency of quality checks and quality control 

(p. 271) 

Isto significa que, segundo Gouadec (2010), a qualidade apenas será obtida se a tradução 

reunir todos os elementos enumerados acima. Como iremos ver mais à frente, é difícil 

concretizar alguns desses elementos, seja por falta de tempo para realizar uma revisão 

adequada, por falta de qualidade e de coerência entre a MT e a BDT do cliente, instruções 

pouco explícitas ou demora na resposta a questões do tradutor por parte do cliente (vd. 

2.5 Projetos realizados). 

Fazer um resumo dos vários autores para se perceber o objetivo  
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CAPÍTULO II – O ESTÁGIO NA WORD-WAY 
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O presente capítulo aborda toda a experiência obtida ao longo do estágio na Word-Way, 

bem como as ferramentas utilizadas e os projetos realizados. 

Inicialmente é feito um enquadramento relativamente ao que levou a optar pela realização 

de um estágio. Neste mesmo ponto é também explicado todo o processo de escolha do 

local de acolhimento e início do estágio. No ponto seguinte é feita uma breve apresentação 

desse local, referindo informações como as línguas de trabalho e as áreas, entre outros. 

Seguidamente, é feita uma descrição de todo o estágio, incluindo todo o processo 

tradutológico (pré-tradução, tradução e pós-tradução) e, de forma geral, as tarefas 

realizadas. São também referidas, no ponto seguinte, todas as ferramentas utilizadas ao 

longo do estágio, visto serem importantes na área da tradução e terem sido parte integrante 

de todo o trabalho realizado. 

Nos últimos pontos do presente capítulo são apresentados e especificados todos os 

projetos realizados ao longo do estágio, sendo feita uma separação entre os projetos de 

treino3 e os projetos reais4. Como último ponto são abordados ao pormenor dois projetos 

reais, que irão sustentar o estudo de caso apresentado no capítulo seguinte. 

 

2.1 O processo de escolha do estágio 

A decisão de escolha da realização de um estágio curricular no segundo ano do Mestrado 

em Tradução e Interpretação Especializadas baseou-se, maioritariamente, na vontade de 

estar em contacto com o mundo de trabalho da tradução. A escolha do estágio foi também 

motivada pela necessidade de perceber se o trabalho de um profissional de tradução, ou 

seja, se o desgaste cognitivo exigido pela profissão, vindo não só do grau de exigência do 

trabalho, mas também da necessidade de despender de todo o tempo de trabalho em frente 

a um computador, seria adequado para mim. 

Atualmente, os jovens recém formados encontram diversas dificuldades no mercado de 

trabalho. Muitas vezes as ofertas de emprego que surgem exigem experiência profissional 

prévia e o salário oferecido não corresponde ao expectável de acordo com o grau 

académico dos candidatos. Num artigo do jornal Público, J. Pombo (2021) refere que “É 

penoso e exaustivo chegar ao final de um processo de recrutamento […] e ser rejeitado. 

 
3 Projetos, já traduzidos pela agência, utilizados para treinar a tradução nas diversas áreas. 
4 Projetos vindos de clientes que necessitavam de tradução. 
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Pior ainda é […] descobrir que o salário oferecido é o salário mínimo.” Também por este 

motivo, senti que a realização de um estágio seria ideal para obter maiores possibilidades 

de entrar no mundo do trabalho, conseguindo obter conhecimento e experiência de 

trabalho.  

A realização de um estágio curricular pode proporcionar diversas oportunidades a quem 

pretende dar os primeiros passos no mercado de trabalho. Entre elas, a possibilidade de 

conhecer e perceber o funcionamento do mundo de trabalho da área na qual 

ambicionamos trabalhar, bem como desenvolver o nosso próprio método de trabalho, 

ponto muito importante na área em questão, visto que cada tradutor tem uma forma 

diferente de trabalhar. Além disto, a realização de um estágio pode ajudar-nos a perceber 

quais as nossas maiores dificuldades e permitir que se comece a desenvolver estratégias 

para as ultrapassar.  

Desde a decisão de realizar um estágio, o objetivo foi sempre encontrar uma empresa de 

tradução, preferencialmente na área do Porto. O pretendido era realizar o estágio de forma 

presencial, no entanto, foi complicado devido à situação pandémica que se vivia em 

Portugal no período em que este devia ser realizado. Esta situação dificultou a procura 

por uma empresa que cumprisse os requisitos pretendidos. A procura foi iniciada em 

setembro de 2021 e, após alguns contactos com empresas e agências de tradução, acabei 

por encontrar a Word-Way. Inicialmente o objetivo era iniciar em novembro desse ano, 

no entanto, devido à pandemia, a data de início foi adiada, tendo o estágio iniciado em 

janeiro de 2022, em regime presencial. 

 

2.2 A Word-Way 

Segundo a informação disponibilizada na página da Word-Way (http://www.word-

way.pt/), esta é uma agência de tradução pertencente à empresa JOCOPI, especializada 

em áreas como a indústria automóvel, a indústria geral nacional e internacional, as 

tecnologias e as energias renováveis. Apesar do foco nestas áreas, a Word-Way (WW) 

também realiza traduções em áreas como, por exemplo, as telecomunicações, a área 

jurídica e a área económico-financeira. Esta agência de tradução trabalha apenas com 

tradutores internos, não fazendo subcontratações. A agência conta com tradutores com 

experiência em tradução jurídica, fazendo as traduções de documentos como acórdãos, 

contratos e certidões, traduções comerciais, como anúncios, slogans, panfletos, cardápios, 

http://www.word-way.pt/
http://www.word-way.pt/
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guias e catálogos, bem como traduções gerais como currículos e teses. No website da 

agência não são apresentados objetivos, visão e missão claros. 

A agência, localizada no Porto, presta diversos serviços na área da tradução, sendo estes, 

a tradução, pós-edição, revisão, localização, edição e transcrição. 

Na Word-Way, os tradutores efetuam traduções apenas para a sua língua materna. Isto 

porque “[…] para a Word-way é indispensável que dominem a língua de chegada na 

perfeição.” Já os revisores, “são bilingues, pois só assim se atingem os elevados 

parâmetros de qualidade aos quais os clientes da Word-way estão habituados.”5 Assim, 

relativamente às línguas de trabalho, a Word-Way presta traduções de alemão, francês, 

inglês e espanhol para português europeu e para português do Brasil. 

A agência é constituída pelo CEO, uma gestora de projetos (GP), um técnico de 

informática e cinco tradutores/revisores. A empresa não conta com nenhum colaborador 

a exercer funções exclusivamente como revisor, sendo os próprios tradutores a fazer a 

revisão dos projetos, quando essa tarefa lhes é atribuída pela GP.  

A WW trabalha com as versões mais recentes das ferramentas de TAC, como por 

exemplo, o Trados Studio, o MemoQ, entre outros, e realiza backups diários de toda a 

informação. A agência possui uma rede interna através da qual todos os colaboradores 

comunicam, utilizando o respetivo e-mail, bem como pastas individuais atribuídas a cada 

colaborador para facilitar o envio e receção dos projetos e o esclarecimento de dúvidas. 

Além das pastas individuais, todos os colaboradores têm acesso a pastas partilhadas com 

diversas informações. Alguns exemplos são informações de cada cliente, guias 

explicativos sobre ferramentas ou outros recursos, contagens dos projetos e informações 

sobre a agência. 

Finalmente, todos possuem computador individual, bem como um caderno para 

apontamentos.  

O espaço da WW é constituído por uma sala pequena em open space onde se encontram 

todos os tradutores, a GP e o técnico de informática. Numa sala à parte encontra-se o CEO 

da agência de tradução. É um ambiente calmo, onde todos podem falar e tirar dúvidas uns 

com os outros no momento. Sempre que o colaborador precisa de fazer um intervalo, deve 

marcá-lo através da passagem de um cartão numa máquina instalada para o registo de 

 
5 Informação retirada de http://word-way.pt/equipa/, consultado a 25 de junho de 2022. 

http://word-way.pt/equipa/
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presenças. A marcação deve ser feita antes e após o intervalo. Na WW, os colaboradores 

têm direito a 20 minutos de intervalo por dia, que podem ser utilizados da forma que 

quiserem.  

 

2.3 Descrição do estágio 

No primeiro dia do estágio na Word-way foi feita uma apresentação da agência, dos 

colaboradores e das respetivas funções. Foram-me atribuídos um computador e um 

caderno para apontamentos e foram explicados alguns pontos fulcrais, como a 

organização e o funcionamento do sistema de pastas da rede interna, quais os 

procedimentos ao receber um projeto de tradução, bem como todo o processo 

tradutológico. 

Após a referida apresentação, foi facultada uma formação, através de diversos webinars, 

relativamente às principais ferramentas de TAC, sendo estas o Trados Studio e o MemoQ, 

que teve a duração de dois dias. Logo a seguir à formação, foi iniciado um projeto de 

tradução. 

Os projetos atribuídos no âmbito deste estágio tiveram dois formatos: projetos de treino 

e projetos reais. Em ambos os formatos os projetos tiveram como línguas de partida o 

espanhol e o inglês e como língua de chegada o português, com as variantes português 

europeu (PT-pt) e português do Brasil (PT-br). Os textos traduzidos não se focaram numa 

área apenas, englobando as diversas áreas técnicas com as quais a agência trabalha. No 

final da realização de cada projeto de treino era gerado um compare, com a comparação 

da minha tradução com o produto final já existente, apontando as diferenças entre os dois. 

Importa referir que o compare é um documento gerado pelo técnico de informática, a 

partir de um programa específico, que identifica todas as palavras que não estejam de 

acordo com a tradução realizada pela empresa ou com a revisão final. 

Relativamente aos projetos reais, também há compares, mas apenas de alguns projetos, 

sendo aqui a minha tradução versus a revisão por parte do colaborador da agência 

escolhido para o projeto. Os compares existentes de projetos reais são apresentados nos 

apêndices do presente relatório de estágio, bem como os compares dos projetos de treino, 

sendo apresentado apenas um compare por área de trabalho. A maioria dos projetos reais 

realizados ao longo do estágio não tem compare, por diversos motivos, entre eles a falta 
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de tempo para rever o trabalho e a realização da tradução em softwares que não permitem 

gerar esta comparação. 

Cada empresa tem o seu método de trabalho, com diferentes etapas e utilizando diferentes 

ferramentas. Na WW, o processo tradutológico (figura 1) passa por, inicialmente, o 

tradutor receber o projeto através do e-mail interno e proceder à respetiva resposta de 

receção do mesmo. O tradutor estuda o e-mail, lendo as informações importantes, 

especialmente quem é o cliente e se existem instruções específicas para o trabalho. Após 

isto, abre o software de tradução no qual realizará o projeto. Dependendo da regularidade 

com que o cliente envia projetos, verifica a existência de memórias de tradução (MT) e 

de bases de dados terminológicas (BDT) internas e, caso existam, adiciona-as ao projeto. 

Em seguida, é feita uma contagem do projeto, que é depois colocada na pasta das 

contagens. Isto é feito para que a Gestora de Projetos (GP) consiga monitorizar o 

progresso do tradutor em cada projeto. A contagem é sempre feita pela GP antes de 

atribuir o projeto, para definição do tempo necessário para a realização do projeto. Assim 

que o tradutor recebe o projeto, este procede a uma nova contagem. Após todos os passos 

descritos estarem concluídos, é iniciada a realização do projeto. 

Ao iniciar a execução do projeto, é necessário analisar o texto de partida e verificar a 

existência de dificuldades, como por exemplo, a perceção da linguagem do texto de 

partida. Durante a execução do projeto é também necessário ter em atenção a ordem 

hierárquica dos recursos adicionados ao projeto. Ou seja, se estiver associada uma MT ou 

BDT do cliente ao projeto, é obrigatório dar prioridade a esses recursos, sob pena de 

penalizações por parte do cliente ou mesmo perda do mesmo. Relativamente à ordem 

hierárquica, em primeiro lugar deve ser consultada a BDT do cliente, depois a MT e só 

no fim os recursos da WW. Em casos de dúvidas nestes recursos e apenas em último caso, 

a decisão depende da opinião do tradutor, exceto indicação em contrário por parte do 

cliente. Ao longo do projeto, caso surja alguma dúvida, é preenchida uma query6 pelo 

tradutor ou enviada a dúvida diretamente por e-mail para a GP, que procede ao envio da 

mesma para o cliente. Existe um template, que é utilizado para todos os clientes (vd. 

figura 3). A query é preenchida com a data da questão, a língua de chegada, o número do 

ficheiro caso exista mais do que um, o segmento, o texto de partida e a questão bem 

explicada. 

 
6 Documento utilizado para envio de dúvidas ao cliente. 
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Como etapa final, antes da entrega do projeto à GP, é necessário fazer as verificações 

finais. Nesta etapa enquadram-se o spell check (verificação ortográfica) e o Quality 

Assurance (QA), para a verificação de erros. Para o QA é sempre utilizada a ferramenta 

utilizada para a realização da tradução e o software Xbench. O QA pode detetar erros 

ortográficos, gramaticais, inconsistências, erros de pontuação, erros de tags7 e erros de 

terminologia. Os relatórios do QA são sempre enviados para o cliente, para este consultar 

caso haja alguma dúvida relativamente a erros. Após verificar e corrigir todos os erros 

detetados pelo programa, é necessário fazer uma última contagem do projeto e colocar 

novamente na pasta das contagens. Dependendo das instruções do cliente, pode ser 

necessário preencher uma checklist, i.e., um documento que indica ao cliente se foram ou 

não realizadas todas as verificações possíveis no projeto em questão. Este documento é 

fornecido pelo cliente e varia sempre de cliente para cliente. Por fim, todos os 

documentos, bem como o projeto, são enviados, por e-mail para a GP, ou colocados na 

pasta da mesma, que prossegue com o envio para o cliente. 

De forma a resumir e simplificar o processo tradutológico acima descrito, na figura 1 é 

apresentado um esquema com toda a informação relativa ao processo geral de execução 

de um projeto.  

 
7 Etiquetas que incluem informação sobre a formatação do texto. 
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Figura 1: Esquema do processo tradutológico da WW. 

 

2.4 Ferramentas utilizadas 

Ao longo do estágio foram utlizadas várias ferramentas de Tradução Assistida por 

Computador (TAC). As principais, relativamente às quais foi dada a formação por parte 

da agência e das quais já havia conhecimento prévio adquirido durante a licenciatura e 

mestrado, foram o Trados Studio 2022 e o MemoQ 9.10.  

No contexto da agência, o Trados Studio é utilizado para grande parte dos projetos, 

enquanto o MemoQ é utilizado quase exclusivamente para a tradução de jogos. Como 

exceção estão apenas aqueles projetos realizados no servidor do cliente, ou seja, online. 

As ferramentas são iguais em termos de funcionalidades. Ambas permitem a inserção de 

configurações para cada projeto, a utilização de uma ou mais MT e BDT, a realização de 

verificações ortográficas e de QA na própria ferramenta, bem como a realização de QA 

na ferramenta ApSIC Xbench 3.0 (explicada mais abaixo). 
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Além destas ferramentas, foi também utilizado o SDL Passolo 2022, para um único 

projeto. Esta é uma ferramenta de localização, utilizada pela WW apenas quando o cliente 

assim o solicita, como foi o caso. De facto, durante o estágio, esta ferramenta foi utilizada 

para um projeto de tradução na área da indústria automóvel (vd. 2.5.1 Projetos de treino). 

Outra ferramenta de tradução utilizada foi o Translation Workspace 2022 (TWS)8, uma 

ferramenta disponível online mas que pode também ser utilizada numa versão para 

desktop. Para trabalhar com esta ferramenta é necessário aceder à rede através de um 

nome de utilizador e uma palavra-passe da agência. De seguida, define-se as línguas de 

partida e de chegada e, por fim, é necessário associar uma memória de tradução 

disponibilizada na ferramenta. Por norma, esta ferramenta apenas é utilizada pela WW 

para um número reduzido de clientes. O funcionamento da ferramenta é diferente das 

ferramentas já referidas. No TWS não é possível associar uma MT da agência, havendo 

obrigatoriedade de trabalhar apenas com a do cliente, sendo necessário selecionar e 

adicionar essa MT antes de iniciar a tradução. O projeto geralmente já é recebido com 

uma BDT do cliente integrada. Esta ferramenta permite fazer uma verificação ortográfica, 

sendo necessário, no entanto, utilizar outro software para o QA. Este software, o 

Linguistic Toolbox 39 (LTB) gera um ficheiro Excel que deve ser entregue ao cliente, 

juntamente com o projeto traduzido, com inconsistências entre segmentos, terminologia 

inconsistente com a terminologia presente na BDT e verificação ortográfica e de 

pontuação.  

Por fim, ao longo do estágio foi também utilizada uma plataforma de tradução totalmente 

online. Esta plataforma, o Smartling10, apenas é utilizada na WW para projetos de um 

cliente. Quando o cliente pretende submeter um projeto de tradução, faz o login na 

plataforma e segue os passos definidos, carregando o projeto a traduzir bem como 

submetendo quaisquer informações relevantes acerca do projeto. Assim que o projeto é 

recebido pela WW, a GP realiza os procedimentos necessários para responder à 

solicitação do cliente. Estes procedimentos podem incluir a orçamentação e a definição 

ou negociação de prazos de entrega. Posteriormente, após aceitação do cliente, a GP 

atribui o projeto a um ou mais tradutores para que o projeto entre em fase de execução. O 

tradutor do projeto deve clicar em “open for translation” ou “open for proofreading” de 

 
8 translate.translationworkspace.com/  
9 http://autoupdate.lionbridge.com/LTB3/  
10 www.smartling.com/  

https://translate.translationworkspace.com/
http://autoupdate.lionbridge.com/LTB3/
http://www.smartling.com/
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acordo com a tarefa atribuída. Uma vez terminada a tradução, e revisão se for o caso, a 

GP utiliza a plataforma para proceder à entrega do trabalho final. A plataforma 

disponibiliza diversas abas, entre elas o glossário, a MT, uma visualização do texto que 

estamos a traduzir, informações gerais do projeto e instruções. Ao mesmo tempo que o 

projeto está a ser realizado, vão estando visíveis os problemas de QA de cada segmento. 

Ainda com o projeto aberto, é possível abrir issues (dúvidas/questões) sobre um 

determinado segmento, que serão mais tarde respondidas pelo cliente.  

Além destas ferramentas de tradução e localização, sempre que a ferramenta utilizada o 

permite, é executada uma verificação ortográfica (spell check) e de QA. Esta 

funcionalidade é utilizada após a tradução do projeto, enquadrando-se na fase de pós-

tradução do processo tradutológico. Embora cada ferramenta tenha o seu próprio QA e 

spell check, a WW prefere recorrer também ao Xbench. A revisão com este software nem 

sempre é exigida pelo cliente, no entanto, a agência opta pela sua utilização para uma 

revisão mais adequada às suas exigências. O Xbench, bem como as outras ferramentas, 

geram um relatório com todos os erros. Estes relatórios são enviados ao cliente, sendo o 

da ferramenta de tradução obrigatório e o do Xbench apenas se assim for exigido.  

 

2.5 Projetos realizados 

Ao longo do estágio foram realizados 50 projetos, divididos entre projetos de treino e 

projetos reais, nas mais variadas áreas. Todos os projetos tinham como língua de partida 

o inglês ou o espanhol. Como língua de chegada, para a maioria dos projetos, era o 

português europeu, no entanto, existiram dois projetos, um de treino e outro real, para 

português do Brasil. 

Inicialmente foram realizados apenas projetos de treino tendo, mais tarde, a meio do 

estágio, iniciado a realização de projetos reais, continuando ao mesmo tempo com os 

projetos de treino. Por este motivo, e de forma a não se tornar confuso, será realizada a 

divisão por projetos de treino e projetos reais, bem como por área de trabalho. 

Nos apêndices encontram-se alguns dos compares dos projetos, sendo que a maioria se 

trata de compares de projetos de treino, havendo apenas sete pertencentes aos projetos 

reais, devidamente especificados. Optou-se por colocar apenas um compare por área de 

trabalho. 
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2.5.1 Projetos de treino 

Foram realizados projetos de treino de ambas as línguas de trabalho, o espanhol e o inglês 

para português europeu (doravante referido como PT-pt), num total de 34 projetos. Sendo 

projetos apenas para treinar, não havia qualquer prazo definido. A maioria dos projetos 

de treino foram realizados em Trados Studio, havendo algumas exceções, devidamente 

identificadas ao longo do texto. Visto serem projetos de treino, não eram adicionados os 

recursos internos da agência, uma vez que estes iriam incluir todas as entradas relativas 

ao projeto. No entanto, além da existência da MT do cliente já integrada no projeto, era 

criada uma MT de treino para cada cliente, que podia ser utilizada noutros projetos de 

treino do mesmo cliente. 

Assim, serão mencionados todos os projetos realizados, agrupados por área de trabalho. 

Em cada projeto é referido o par de línguas, o número de ficheiros, o número de palavras 

total, bem como algumas dificuldades encontradas. Nos projetos realizados em softwares 

que não o Trados Studio, a ferramenta utilizada é também referida.  

No final da descrição dos projetos, é apresentada uma tabela (Tabela 1) que resume a 

informação.  

O projeto de treino número um (vd. apêndice I) foi um projeto realizado no par de línguas 

EN-PT-pt relativamente a vestuário, constituído por um ficheiro de 6194 palavras. Apesar 

de ser um projeto cujos conteúdos não continham linguagem particularmente técnica, este 

projeto causou algumas dificuldades; não só o facto de me ter deparado, repentinamente, 

com um projeto grande, que se tornou bastante demorado, mas também pela terminologia. 

Foi necessária uma pesquisa constante de grande parte dos termos, visto serem, na 

maioria, desconhecidos. Aqui optou-se pela utilização de ferramentas online de pesquisa 

como a Infopédia11 e o Linguee12, mas também pela pesquisa dos termos, especificamente 

os tipos de vestuário, diretamente no google imagens, visto que visualizar a peça ajudou 

a perceber a respetiva tradução. A necessidade de pesquisa dos termos tornou o processo 

de tradução do projeto mais lento, constituindo um aumento do desgaste cognitivo, visto 

que ter de procurar os termos e passar de uma ferramenta para outra causa um maior 

desgaste do que se os termos estivessem otimizados na ferramenta de tradução.  

 
11 https://www.infopedia.pt/dicionarios/  
12 https://www.linguee.pt/  

https://www.infopedia.pt/dicionarios/
https://www.linguee.pt/
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O projeto seguinte, constituído por 7 ficheiros e um total de 17066 palavras, foi um 

projeto EN-PT-pt de uma empresa fabricante de calçado de segurança. 

O projeto número três, relativo à área da restauração, mais especificamente o menu de 

um restaurante (vd. apêndice II) consistiu na tradução, de espanhol para PT-pt, de cerca 

de 3623 palavras. O projeto que se seguiu (vd. apêndice III) foi a tradução de uma política 

de qualidade dos produtos de uma empresa que comercializa produtos derivados de um 

cereal específico, neste mesmo par de línguas, com 2851 palavras.  

Uma das áreas que representa um grande volume do trabalho da agência é a área da 

indústria automóvel. Como tal, uma grande parte dos projetos de treino realizados 

inseriram-se nesta área. Os primeiros projetos nesta área foram todos complexos, alguns 

pela dimensão mas, no geral, devido à especificidade dos termos. Apesar das MT da 

agência estarem bastante completas, existia sempre necessidade de pesquisa de alguns 

termos e expressões, fosse através da pesquisa de imagens, fosse pela pesquisa em Bases 

de Dados Terminológicas. Para esta área foi também muito utilizada a BDT online 

IATE13, além das referidas no primeiro projeto. Assim, como quinto projeto, foi realizada 

a tradução ES-PT-pt de um documento de 3346 palavras de um dos clientes habituais da 

agência (vd. apêndice IV), nesta área. De seguida, foi traduzido um documento, no 

mesmo par de línguas, relativo aos cookies dessa mesma empresa (vd. apêndice V), com 

cerca de  1839 palavras. Os dois projetos que se seguiram, ambos no par de línguas ES-

PT-pt, eram constituídos por um ficheiro cada, de 1769 e 1412 palavras, respetivamente. 

Os quatro projetos seguintes, todos no par de línguas EN-PT-pt, eram de projetos 

constituídos por 1 ficheiro cada, de 1534, 3591, 1862 e 1800 palavras, respetivamente. O 

último projeto desta área de trabalho foi um projeto de uma dimensão maior do que aquela 

a que estava habituada, sendo este de um total de 18714 palavras, do par de línguas EN-

PT-pt. 

O projeto número catorze foi o único projeto realizado na ferramenta SDL Passolo. Com 

o tema focado no fabrico de peças para automóveis, este projeto era constituído por 6 

ficheiros em inglês com um total de 1216 palavras. O SDL Passolo é uma ferramenta 

totalmente diferente das restantes ferramentas utilizadas, visto consistir numa ferramenta 

de localização. Por esse motivo, antes de iniciar a tradução, foi necessário recorrer a 

vídeos explicativos para relembrar como funcionava a ferramenta. Assim, o projeto 

 
13 https://iate.europa.eu/home  

https://iate.europa.eu/home
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tornou-se mais demorado do que se esperaria, mesmo sendo apenas um projeto de treino 

e, por isso, sem prazo delimitado. 

De seguida, foram realizados vários projetos, em ambos os pares de línguas, relativos à 

mesma empresa, sendo esta sobre ar condicionado e produtos relacionados. Foram então 

realizados três projetos de espanhol para português e outros três de inglês para português. 

Assim, são apresentados dois compares relativos a esta área de trabalho, um de cada 

língua de trabalho. O primeiro projeto do par de línguas ES-PT-pt era constituído por 934 

palavras; o segundo por 867 e o terceiro, correspondente ao projeto número dezassete, 

constituído por 3484 palavras no total (vd. apêndice VI). Quanto aos projetos no par de 

línguas EN-PT-pt, todos constituídos por dois ficheiros, tinham um número total de 

palavras mais elevado comparativamente aos projetos em espanhol. Assim, o projeto 

número dezoito era constituído por 12363 palavras (vd. apêndice VII); o seguinte por 

6566 e o último por 3548 palavras no total. Em todos os projetos relativos a esta área, era 

enviado, juntamente com o projeto, o documento original em PDF. Na maioria das vezes 

os projetos consistiam em manuais de instruções de utilização ou de montagem do 

equipamento e, por isso, continham diversas imagens dos produtos, o que facilitava a 

tradução. Nestes projetos, sempre que não era possível perceber a partir da imagem, o 

processo passava pela pesquisa do termo ou expressão diretamente no google e procura 

informações sobre o mesmo em sites com produtos semelhantes. Quando mesmo com 

essa pesquisa não era possível encontrar uma tradução, era enviada uma query ao cliente 

a pedir mais informações sobre o termo. 

O projeto seguinte foi a tradução de um documento em inglês para português na área da 

medicina, com cerca de 4434 palavras. O projeto número vinte e dois, da mesma área e 

no mesmo par de línguas (vd. apêndice VIII), foi um projeto com três ficheiros e 1521 

palavras no total. 

O projeto número vinte e três relativo a redes sociais (vd. apêndice IX), consistiu na 

tradução de um questionário, de inglês para português, com cerca de 4900 palavras.  

O projeto que se seguiu foi um projeto diferente, sobre uma peregrinação a Espanha, 

sendo este em espanhol e com cerca de 2125 palavras. Este projeto continha diversos 

nomes de instituições e programas, tendo havido dificuldade em perceber se era 

necessário traduzir o nome de cada instituição ou se este deveria ser deixado na língua 

original. Visto não haver qualquer informação na MT ou na BDT, optei por questionar os 
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tradutores da agência sobre como deveria proceder na situação. Estes explicaram que, 

quando existem dúvidas deste género e caso não seja possível enviar uma query ao cliente, 

o tradutor deve proceder de acordo com a sua opinião. Após isto, procedemos a uma 

discussão do que seria melhor e concluiu-se que o melhor seria traduzir os nomes das 

instituições. 

Foram também realizados diversos projetos que se enquadram numa área na qual a 

agência também se foca: a localização de videojogos. Todos os projetos de videojogos 

são realizados no software MemoQ e sempre no par de línguas EN-PT-pt. Assim, o 

primeiro projeto desta área, vigésimo quinto, era constituído por 4726 palavras no total 

(vd. apêndice X). O segundo projeto relacionado com a área dos videojogos tinha 1208 

palavras. O projeto seguinte, com três ficheiros, tinha um total de 21658 palavras. O 

último era constituído por 10 ficheiros com um total de 17713 palavras.  

A localização de videojogos não passa apenas pela tradução do conteúdo, é também a 

adaptação do produto a um público, um país, uma cultura. As maiores dificuldades 

sentidas na localização dos projetos supramencionados prenderam-se exatamente com a 

necessidade de uma tradução adaptada ao conteúdo, além da necessidade uma tradução 

mais livre. Nestes projetos nem sempre foi possível a pesquisa de termos, tendo de 

traduzir de acordo com o contexto, recorrendo aos tradutores mais experientes para troca 

de ideias. Muitas vezes, os próprios clientes sugeriam que o tradutor jogasse o videojogo 

ao mesmo tempo que o traduzia, para que este conseguisse perceber o contexto de 

algumas frases ou expressões. 

O projeto número vinte e nove foi um projeto em inglês constituído por um ficheiro com 

um total de 751 palavras de uma empresa fabricante de material de construção (vd. 

apêndice XI).  

Seguiu-se um projeto também único, na área do turismo, com 127 ficheiros e um total de 

19983 palavras. Foi um projeto cuja língua final era o português do Brasil, no entanto, foi 

traduzido apenas para português europeu, visto ser um projeto de treino. Nestes casos em 

que a língua final é PT-br, o projeto é traduzido e depois adaptado por uma revisora nativa 

do Brasil. Por norma, esta adaptação apenas é feita nos projetos reais, sendo que os 

projetos de treino que têm esta variante como língua de chegada são depois comparados 

com a tradução antes da adaptação da tradutora nativa. A necessidade de adaptação para 
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esta variante é algo normal na empresa, visto existirem diversos clientes nas diversas 

áreas trabalhadas que enviam projetos com esta língua de chegada. 

De seguida, foram realizados dois projetos na área jurídica, ambos no par de línguas EN-

PT-pt. O projeto número trinta e um com um ficheiro de 1409 palavras (vd. apêndice XII) 

e o seguinte, bastante mais pequeno, com quatro ficheiros e 94 palavras no total.  

O projeto número trinta e três consistiu na tradução de um panfleto sobre o ambiente (vd. 

apêndice XIII), também de inglês para português, com cerca de 493 palavras.  

O último projeto de treino (vd. apêndice XIV) era constituído por 3 ficheiros de 1177 

palavras no total, no par de línguas EN-PT-pt e relativo a seguros. 

 

Tabela 1: Resumo dos projetos de treino. 

Domínio Ferramenta 
N.º do 

projeto 

Par de 

línguas 

N.º de 

palavras 

Vestuário Trados Studio 
1 EN-PT-pt 6194  

2 EN-PT-pt 17066 

Produtos 

alimentares 
Trados Studio 

3 ES-PT-pt 3623 

4 ES-PT-pt 2851 

Indústria 

automóvel 

Trados Studio 

5 ES-PT-pt 3346 

6 ES-PT-pt 1839 

7 ES-PT-pt 1769 

8 ES-PT-pt 1412 

9 EN-PT-pt 1534 

10 EN-PT-pt 3591 

11 EN-PT-pt 1862 

12 EN-PT-pt 1800 

13 EN-PT-pt 18714 

SDL Passolo 14 EN-PT-pt 1216 

Ar 

condicionado 
Trados Studio 

15 ES-PT-pt 934 

16 ES-PT-pt 867 

17 ES-PT-pt 3484 

18 EN-PT-pt 12363 



27 

19 EN-PT-pt 6566 

20 EN-PT-pt 3548 

Medicina Trados Studio 
21 EN-PT-pt 4434 

22 EN-PT-pt 1521 

Redes sociais Trados Studio 23 EN-PT-pt 4900 

Peregrinação Trados Studio 24 ES-PT-pt 2125 

Jogos MemoQ 

25 EN-PT-pt 4726 

26 EN-PT-pt 1208 

27 EN-PT-pt 21658 

28 EN-PT-pt 17713 

Construção Trados Studio 29 EN-PT-pt 751 

Turismo Trados Studio 30 EN-PT-br 19983 

Jurídico 
Trados Studio 31 EN-PT-pt 1409 

32 EN-PT-pt 94 

Ambiente Trados Studio 33 EN-PT-pt 493 

Seguros Trados Studio 34 EN-PT-pt 1177 

 Total de palavras 176771 

 

Como se pode verificar na Tabela 1, os projetos de treino foram diversificados e 

totalizaram perto de 180 mil palavras.   

 

2.5.2 Projetos reais 

Contrariamente aos projetos de treino, os projetos reais tinham prazos, ou seja, uma data 

limite definida pelo cliente para a entrega do projeto. Ao longo do estágio foram 

realizados 16 projetos reais. Dentro deste número, houve a utilização das várias 

ferramentas já mencionadas. Sendo projetos reais, além da MT do cliente já incluída, 

eram sempre adicionados recursos da WW, como a MT e uma BDT, caso existisse, 

havendo, por isso, uma maior precisão na contagem das palavras. Assim, no lugar do 

número total de palavras, encontra-se o número de palavras novas e de fuzzy matches14 

(fuzzies).  

 
14 Correspondência parcial entre o segmento que está a ser traduzido e um segmento da MT.  
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Assim, a Tabela 2, que apresenta os projetos, também agrupados por área de trabalho, 

refere a vertente de trabalho (tradução ou pós-edição), o número de ficheiros, o número 

de palavras novas e de fuzzies e o software de tradução utilizado. 

O primeiro projeto real realizado consiste na pós-edição de um grande projeto dividido 

por três tradutoras, no par de línguas EN-PT-pt. O projeto, relativo a painéis solares, 

constituído por 12 ficheiros, foi dividido em 4 ficheiros para cada tradutora. O projeto 

contava com 29197 palavras novas e um total de 11631 fuzzies (vd. projeto detalhado 1). 

O segundo projeto tratou-se de um projeto de uma empresa e de uma área na qual foram 

realizados muitos projetos de treino – ar condicionado –, o que facilitou o trabalho devido 

ao maior conhecimento da área. De EN-PT-pt (vd. apêndice XV), o projeto era composto 

por 1795 palavras novas e 1539 fuzzies. A utilização da ferramenta Trados Studio neste 

género de projetos facilita muito o trabalho devido à funcionalidade de autopropagação. 

Ou seja, quando existe um segmento exatamente igual ou muito semelhante ao traduzido 

no momento, a ferramenta pergunta se queremos que aquela tradução seja propagada para 

os segmentos semelhantes. Assim, a consistência é mais facilmente mantida, o que facilita 

a tradução de projetos como este, onde existem diversos segmentos semelhantes. Assim, 

pode dizer-se que, como referem Bowker & Fisher (2010), a utilização desta ferramenta 

contribuiu para um aumento da produtividade, poupando tempo de tradução dos 

segmentos repetidos e, consequentemente, mais tempo para uma tradução calma e 

cuidada, com a possibilidade de melhor revisão e, por isso, aumento da qualidade do 

produto final. 

O projeto número três foi um projeto de inglês na área da medicina, sobre uma 

conferência de cardiologia. Apesar de se tratar de um projeto bastante pequeno (220 

palavras novas e 12 fuzzies), causou bastantes dificuldades devido à especificidade do 

tema (vd. apêndice XVI). 

O projeto seguinte foi o único projeto real realizado no par de línguas ES-PT-pt, composto 

por dois ficheiros com 151 palavras novas e 328 fuzzies, relativos à indústria automóvel. 

Também dentro da área automóvel, mas desta vez no par de línguas EN-PT-br, o projeto 

seguinte, constituído por 2445 palavras novas, foi realizado na ferramenta TWS. Neste 

projeto, a tradução foi feita para português europeu e posteriormente enviada para uma 

tradutora nativa, para rever o trabalho e adaptá-lo à variante solicitada. A realização do 

projeto nesta ferramenta tornou-se muito útil, apesar da necessidade de aprender a utilizar 
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esta nova ferramenta. Como explicado no subcapítulo “Ferramentas utilizadas”, quando 

os projetos são realizados no TWS, o QA tem de ser feito no LTB, software que fornece 

um QA bastante detalhado, ajudando muito na revisão do projeto. O LTB gera um ficheiro 

Excel que divide os erros em três abas: segment checker, speller e terms and punctuation. 

A primeira, verifica a existência de segmentos iguais com traduções inconsistentes; a 

segunda assinala palavras que podem estar mal escritas ou com gralhas; e o último 

assinala erros de pontuação e termos que estão traduzidos de forma diferente do que está 

na MT. 

No projeto número seis foi necessário criar uma MT de raiz pois era um cliente novo para 

a agência, não havendo MT correspondente. Apesar de existir a MT do cliente, já 

integrada no projeto, a não existência de uma MT da WW nem de uma BDT dificultou a 

execução do projeto. As dificuldades incidiram essencialmente na necessidade de 

pesquisa dos termos específicos da área, o que seria facilitado se existissem traduções 

prévias. Este projeto consistia na pós-edição de dois ficheiros em inglês com 11548 

palavras novas e 276 fuzzies sobre carros elétricos. 

Foram realizados cinco projetos sobre criptomoedas e no mesmo par de línguas, EN-PT-

pt. Estes projetos foram realizados na ferramenta online Smartling. Esta ferramenta é 

sempre utilizada para os projetos de tradução deste cliente, sendo raramente utilizada para 

outros projetos. Tendo em conta os compares dos cinco projetos de tradução, optou-se 

por colocá-los todos nos apêndices do presente relatório. Assim, o primeiro projeto de 

criptomoedas, correspondente ao projeto real número oito, era constituído por 861 

palavras novas e 84 fuzzies (vd. apêndice XVII); o projeto número nove, tinha apenas 393 

palavras novas (vd. apêndice XVIII); o projeto número dez 610 palavras novas (vd. 

apêndice XIX); o projeto seguinte contava com 1162 palavras novas (vd. apêndice XX); 

e, por fim, um pouco mais extenso, o projeto número doze, tinha 2163 palavras novas, 

não tendo nenhum fuzzy (vd. apêndice XXI). Alguns projetos recebidos pela agência vêm 

acompanhados com instruções específicas quanto ao produto final que desejam. Essas 

instruções podem ser relativas à forma, conteúdo ou formatação do texto, entre outras.  

Uma das especificidades das traduções a realizar para este cliente em particular é a 

tradução do pronome “you” que, quando utilizado para expressar a segunda pessoa do 

singular, deveria ser sempre traduzido por "tu". Devido ao tema específico, foi sempre 

necessário fazer uma revisão aprofundada dos projetos realizados. Visto haver falta de 

conhecimento relativamente à área das criptomoedas, uma das maiores dificuldades 
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sentidas foi perceber se alguns termos deveriam, ou não, ser traduzidos. Alguns exemplos 

de termos que, inicialmente, foram traduzidos tendo, mais tarde, sido explicado pelos 

tradutores da WW que seriam termos utilizados na língua original (EN), são: 

“blockchain”, “exchange” (em alguns casos), “trader”, entre outros. O motivo pelo qual 

estes termos não se traduzem prende-se com o facto de os conceitos se terem vulgarizado 

no domínio específico das criptomoedas.   

Com um tema completamente diferente e com as suas dificuldades, foi realizado um 

projeto de pós-edição relativo a hotelaria, no par de línguas EN-PT-pt, composto por 1918 

palavras novas e 480 fuzzies. As dificuldades neste projeto incidiram na necessidade de 

uma tradução mais livre e adequada à língua de chegada, visto existirem algumas frases 

e termos que precisaram de adaptação cultural. 

O projeto seguinte foi um dos projetos reais mais complicados devido à sua 

complexidade. Este foi um projeto de tradução de inglês relativo a guias explicativos para 

os colaboradores de uma empresa de distribuição realizado no MemoQ, dividido 

novamente entre três tradutoras, composto por 115 ficheiros, divididos igualmente e com 

um prazo bastante curto comparativamente à extensão do mesmo. Este projeto contava 

com 17762 palavras novas e 5817 fuzzies (vd. projeto detalhado 2). 

O projeto número catorze concerne na pós-edição, no par de línguas EN-PT-pt, de 27 

ficheiros relativos a gestão de ativos. No total dos ficheiros, eram 501 palavras novas e 

2493 fuzzies. Este projeto tornou-se difícil de traduzir devido às inconsistências da MT, 

que continha termos traduzidos de diversas formas, dificultando a perceção de qual seria 

o termos mais correto a utilizar. Assim, foi necessário a ajuda dos tradutores da WW de 

forma a realizar a melhor tradução possível. Como referido no subcapítulo “Processos 

tradutológicos com ferramentas”, Bowker & Fisher (2010), afirmam que as MT ajudam 

a aumentar a produtividade e a qualidade das traduções, no entanto, estas podem conter 

traduções diferentes que confundem o tradutor, dificultando a coesão da tradução, 

acabando por haver uma maior perda de tempo e de qualidade na tradução. 

O projeto número quinze, relativo a software e constituído por um ficheiro de 2559 

palavras novas e 2850 fuzzies, tratou-se de uma pós-edição de inglês para português.  

O último projeto real foi um dos projetos mais difíceis, visto conter um texto de partida 

pouco explícito e, por vezes, mal redigido. Devido a isto, tornou-se um projeto mais 

demorado, não havendo tempo para a revisão do mesmo. Este projeto, relativo a robôs de 
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limpeza e no par de línguas EN-PT-pt, consistiu na pós-edição de quatro ficheiros com 

um total de 2903 palavras novas. 

É apresentado, na tabela 2, o resumo dos projetos reais. 

 

Tabela 2: Resumo dos projetos reais. 

Domínio Ferramenta 
N.º do 

projeto 

Vertente Par de 

línguas 

N.º de 

palavras 

Painéis solares 
Trados 

Studio 

1 
Pós-edição EN-PT-pt 

29197 novas; 

11631 fuzzies 

Ar condicionado 
Trados 

Studio 

2 
Tradução EN-PT-pt 

1795 novas; 

1539 fuzzies 

Medicina 
Trados 

Studio 

3 
Tradução EN-PT-pt 

220 novas; 

12 fuzzies 

Indústria 

automóvel 

Trados 

Studio 

4 
Tradução ES-PT-pt 

151 novas; 

28 fuzzies 

TWS 
5 

Tradução EN-PT-br 
2445 novas; 

0 fuzzies 

Carros elétricos 
Trados 

Studio 

6 
Pós-edição EN-PT-pt 

11548 novas; 

276 fuzzies 

Criptomoedas 

Smartling 
7 

Tradução EN-PT-pt 
861 novas; 

84 fuzzies 

Smartling 
8 

Tradução EN-PT-pt 
393 novas; 

0 fuzzies 

Smartling 
9 

Tradução EN-PT-pt 
610 novas; 

0 fuzzies 

Smartling 
10 

Tradução EN-PT-pt 
1162 novas; 

0 fuzzies 

Smartling 
11 

Tradução EN-PT-pt 
2163 novas; 

0 fuzzies 

Hotelaria 
Trados 

Studio 

12 
Pós-edição EN-PT-pt 

1918 novas; 

480 fuzzies 

Distribuição MemoQ 13 Tradução EN-PT-pt 17762 novas; 
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5817 fuzzies 

Gestão de ativos 
Trados 

Studio 

14 
Pós-edição EN-PT-pt 

501 novas; 

2493 fuzzies 

Software 
Trados 

Studio 

15 
Pós-edição EN-PT-pt 

2559 novas; 

2850 fuzzies 

Robôs de 

limpeza 

Trados 

Studio 

16 
Pós-edição EN-PT-pt 

2903 novas; 

0 fuzzies 

 Total de palavras (novas + fuzzies) 101398 

 

No ponto seguinte são especificados dois dos projetos reais supramencionados, referindo 

e explicando todos os pormenores que levaram ao estudo de caso. 

 

2.6 Descrição detalhada de projetos 

Os projetos explicitados neste subcapítulo foram o ponto de partida para o estudo de caso 

apresentado no Capítulo 3 do presente relatório de estágio. 

Ambos os projetos foram bastante extensos e, no decorrer da sua realização apresentaram 

diversas dificuldades. No final da realização dos mesmos, obtiveram feedback negativo 

por parte da gestão da agência. A escolha destes dois projetos como o objeto de base para 

o estudo de caso deve-se à complexidade que estes tinham, bem como à dificuldade de 

perceção de algumas situações por parte das tradutoras envolvidas. Para além disso, foram 

os únicos dois projetos executados em conjunto por três tradutoras ainda com pouca 

experiência. 

2.6.1 Projeto 1: guias rápidos de instruções 

Este projeto, com uma contagem total de 29197 palavras novas e 11631 fuzzies, incidiu 

na pós-edição de um total de 12 ficheiros, sendo estes guias rápidos de instruções sobre 

painéis solares. O projeto era no par de línguas EN-PT-pt e foi realizado no Trados Studio. 

O projeto foi atribuído como tendo duas tarefas diferentes: a primeira era a pós-edição de 

9 ficheiros Microsoft PowerPoint e a segunda a pós-edição de 3 ficheiros Microsoft Word. 

O projeto foi atribuído à WW no dia 18 de março e, visto haver duas tarefas diferentes, a 

primeira tinha o prazo final de 23 de março e a segunda 4 de abril. 
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Devido à dimensão do projeto, não apenas em termos de importância, mas também de 

tamanho, foi necessário dividir o projeto entre três tradutoras. Assim, foram atribuídos 

três ficheiros Microsoft PowerPoint e um ficheiro Microsoft Word a cada tradutora.  

No projeto vinha integrada um MT online, que deveria ser atualizada à medida que 

avançávamos no projeto. Além desta MT, o projeto incluía duas BDT, uma das quais 

estava parcialmente preenchida, mas era pedido que confirmássemos se as traduções 

estavam corretas e que fosse adicionada uma nova tradução sempre que surgisse um termo 

novo. Além da MT do cliente, foi também criada e adicionada ao projeto uma nova MT 

da WW. 

Para este projeto foi necessário cumprir diversas instruções que vinham anexadas ao e-

mail recebido por parte da gestora de projetos da WW. O projeto incluía instruções gerais 

do cliente, bem como instruções específicas para o projeto em questão. Como exemplos, 

são explicadas algumas das instruções gerais:  

• Especial atenção a erros de consistência, de ortografia, termos, números, tags, 

entre outros; 

• Utilização do Xbench para revisão, entregando-o apenas com erros “falsos 

positivos”, ou seja, erros que na realidade são apenas diferenças que o programa 

encontra entre o original e a tradução, como por exemplo, a questão da localização 

dos números, sendo em EN “1.3” e em PT “1,3”; 

• Contactar o cliente sempre que o texto de partida tiver erros, não seja claro ou 

possa ser interpretado de diversas formas. 

Como instruções específicas para o projeto, eram apresentados diversos documentos que 

deveriam ser seguidos, bem como outras instruções. Por exemplo: 

• Documento com palavras sensíveis, ou seja, palavras que deviam ser traduzidas 

de forma literal; 

• Documento com conteúdo a manter em inglês. Este documento continha conteúdo 

como palavras a negrito, nomes serigrafados, nomes em tabelas, códigos QR e 

URL; 

• Uma pasta de referências para a tradução do nome dos ficheiros; 

• Uma pasta de referências para a tradução de números; 
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• Um ficheiro Excel com termos para preencher, juntamente com um documento de 

referências sobre como o fazer. 

Além de todas estas instruções, era também exigida a utilização do novo acordo 

ortográfico e de uma linguagem formal.  

Este projeto foi o primeiro projeto real realizado. Mais ainda, foi um projeto complicado 

devido à existência de um prazo e da noção do grau de exigência. Existiram diversas 

dificuldades relacionadas principalmente com a tradução de termos. Estas dificuldades, 

sempre que necessário, eram resolvidas recorrendo à Internet ou a discussão, não só entre 

as tradutoras do projeto, mas também com os restantes tradutores da agência. Alguns 

exemplos desses termos foram: 

• “multi-wire cable” – havia possíveis traduções como “cabo múltiplo”, “cabo 

multipolar” e “cabo multifilar”, no entanto, concluiu-se que a melhor opção seria 

colocar “cabo de vários núcleos” por uma questão de consistência do texto, devido 

à existência de expressões similares como “eight-wire cable”, que teria sido 

traduzida como “cabo de oito núcleos”; 

• “ground screw” – após pesquisa deste termo na Internet, incluindo também 

imagens do mesmo, surgiram as expressões “parafuso de terra”, “parafuso de 

ligação à terra” e “parafuso de aterramento”, sendo este último mais utilizado em 

português do Brasil. Por falta de melhor expressão, utilizou-se a expressão 

“parafuso de ligação à terra”. 

No sentido de responder em tempo útil às expectativas do cliente, à medida que as 

tradutoras terminavam a tradução de um ficheiro, este era enviado para o revisor do 

projeto, responsabilidade atribuída a um dos tradutores da agência. Devido à 

complexidade do tema, ao tamanho do projeto, bem como à escassez de tempo, não foi 

possível fazer uma revisão do documento completo, havendo apenas tempo para uma 

revisão focada nas dúvidas supramencionadas.  

 

2.6.2 Projeto 2: guias explicativos 

Este projeto tratou-se da tradução de diversos ficheiros com um total de 17762 palavras 

novas e 5817 fuzzies, sobre guias explicativos para os colaboradores de uma empresa de 

distribuição, no par de línguas EN-PT-pt. O projeto, também dividido por três tradutoras, 
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causou alguns problemas na sua realização, bem como na revisão, acabando por não 

correr tão bem quanto o esperado. Foi realizado no software de tradução MemoQ, no 

entanto, foi necessário instalar uma versão anterior, uma vez que o projeto tinha de ser 

realizado na rede do cliente, ou seja, online. Inicialmente, o projeto foi atribuído no dia 1 

de abril, para ser entregue até ao dia 12. No entanto, devido a problemas com o software 

online, bem como à necessidade de três licenças para as diferentes tradutoras, o projeto 

apenas foi iniciado no dia 4 de abril, tendo o cliente alargado o prazo de entrega para dia 

19 do mesmo mês. O revisor deste projeto foi o mesmo do projeto descrito no ponto 

2.6.1., no entanto, não nos foi dado acesso ao compare do mesmo. 

Os ficheiros a traduzir foram divididos de igual forma pelas três tradutoras. Havia várias 

MT associadas ao projeto, uma das quais estava a ser atualizada. As entradas dessa MT 

foram um dos maiores problemas neste projeto, ou seja, a MT já estava populada15 por 

tradutores de outras empresas e algumas entradas encontravam-se em português do Brasil 

e outras em português europeu. Apesar de percebermos que algumas entradas não 

estavam na língua de chegada pretendida (português europeu), mantivemos o segmento 

sempre que este tivesse uma correspondência a 100%, visto não haver qualquer instrução 

a dizer para verificar as entradas da MT fornecida pelo cliente. Por este motivo, após a 

revisão, foi-nos alertado que, quando isto acontece, deve ser comunicado ao cliente para 

encontrar uma solução.  

Para além deste problema, foi também difícil manter a consistência. Ou seja, existiam 

vários segmentos iguais nos diferentes ficheiros e, apesar de por vezes já existirem 

entradas na MT, alguns segmentos tinham traduções diferentes frutos da tradução das três 

tradutoras, gerando assim inconsistências no projeto. Este erro foi apontado pelo revisor, 

que se apercebeu de frases iguais traduzidas de maneiras diferentes, com fuzzies de 90%. 

A sugestão por parte do revisor foi prestar mais atenção à MT e comunicar quando fosse 

encontrada alguma inconsistência. A figura 2 apresenta dois exemplos destas 

inconsistências. 

 
15 Parcial ou totalmente preenchida. 
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Figura 2: Exemplo de inconsistências numa tradução. 

 

Neste projeto foi necessário preencher uma query devido a dúvidas que não foram 

resolvidas no seio da agência (figura 3).  

 

Figura 3: Query do projeto.  

 

No caso da segunda query apresentada na figura 3, não existiam quaisquer instruções 

relativamente a como proceder. Aqui existia um dilema: na MT aparecia muitas vezes 

com a primeira letra capitalizada, no entanto, em português normalmente utiliza-se tudo 

em minúsculas, exceto em casos específicos.  

Além disto, houve também alguns problemas relativamente à tradução de algumas 

expressões, tais como: 
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• “C-slide” – tal como apresentado na query, esta expressão causou dúvidas, visto 

não ter sido encontrada qualquer tradução no contexto da área de trabalho do 

projeto; 

• “Hand-cart” – esta expressão foi discutida entre os tradutores e, inclusive, o 

revisor do projeto. Após pesquisa na internet e em diversos websites de lojas, 

concluiu-se que existiam duas possibilidades, “carro de transporte” e “carrinho de 

mão”. Após concluir que “carro de transporte” seria o termo mais profissional e 

apesar de não haver indicações quanto a este ser ou não manual, optou-se por 

colocar “carro de transporte industrial”; 

• Verbo “scan” – este verbo resultou num sem fim de inconsistências. Na revisão 

foram encontradas maioritariamente as expressões “leitura”, “digitalização” e 

“scan”. Isto resultou em trabalho extra desnecessário para o revisor. Este optou 

por traduzir como “digitalização”, visto aparecer na MT mais vezes, tendo mais 

tarde alterado para “leitura”, após se aperceber de que estaria relacionado com 

códigos de barras; 

• “Checkpoint” – tal como a expressão anterior, este termo aparecia diversas vezes 

como “checkpoint” e “lista de verificações”. O revisor optou por manter o termo 

em inglês; 

• “Piece” – a BDT do projeto apresentava duas traduções para este termo, “pacote” 

e “peça”. Por motivos da existência de maior número de segmentos a 100% com 

o termo “peça”, as tradutoras optaram por mantê-lo. Após a revisão, foi apenas 

referido que seria importante informar o revisor relativamente ao motivo da 

decisão da utilização deste termo em vez do outro. 

Com a revisão, fomos alertados para duas questões importantes: a estrutura frásica e a 

utilização de pronomes. Para explicar melhor estas situações, apresenta-se na tabela 3 um 

exemplo de cada uma. 
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Tabela 3: Exemplo de erros detetados na revisão. 

Original Tradução (sem revisão) 

It is critical that a checkpoint scan is 

captured for every package. 

É essencial que o scan de uma lista de 

verificação possa ser captado para cada 

embalagem. 

Error messages will notify you that further 

processing is required before the package 

can be loaded. 

Mensagens de erro irão alertá-lo para a 

necessidade de mais processos antes da 

embalagem poder ser carregada.  

 

Ambas as frases continham problemas de estruturação frásica (texto sublinhado). Este 

problema aconteceu por terem sido utilizadas as entradas da MT do cliente, que estava 

parcialmente em português do Brasil. Quanto à questão dos pronomes (texto realçado a 

amarelo), houve diversos erros. Com este exemplo podemos ver que, ao traduzir, existiu 

uma junção que está incorreta, deveria ser “de a”. 

No geral, este projeto foi um trabalho complexo, onde surgiram várias questões em termos 

linguísticos e terminológicos, mas também em termos de gestão do projeto. Tal como no 

projeto mencionado no ponto 2.6.1, este foi um projeto complicado com um prazo de 

entrega curto. 

Após a entrega do projeto ao cliente, a agência procedeu ao feedback à tradução. Este foi 

pouco positivo, visto existirem diversas divergências quando comparada com a versão do 

revisor. 

Foi após a realização destes dois projetos que questionei se o tempo dado para o trabalho 

influenciava ou não a qualidade final. Aqui percebi o desgaste cognitivo que a profissão 

exige e a falta de tempo para realizar uma tradução ou revisão cuidada, resultando, por 

isso, no trabalho final de pouca qualidade.  

Na tentativa de perceber e obter respostas para estas questões, decidi fazer um estudo de 

caso. O objetivo era perceber se os meus colegas tinham ou não a mesma perceção sobre 

esta questão. O estudo de caso é descrito no Capítulo 3. 
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CAPÍTULO III – ESTUDO DE CASO 
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No seguimento dos projetos apresentados no Capítulo 2, apresenta-se um estudo de caso, 

baseado na problemática que relaciona os diversos problemas com que me deparei, ou 

seja, situações como desgaste, excesso de horas de trabalho seguidas, prazos apertados e 

qualidade do trabalho. A questão de investigação incide na ligação entre estes fatores. O 

estudo foi realizado no seio da WW, mais especificamente ao CEO, à Gestora de Projetos 

e aos tradutores da agência. Com exceção dos tradutores, os restantes públicos não são 

formados na área da tradução ou da gestão; o CEO é formado em Engenharia Informática 

e tem alguma experiência profissional com traduções. Já a GP é licenciada em Gestão de 

Património, apenas com cerca de dois anos de experiência como gestora de projetos. 

Quanto aos tradutores, apenas dois são experientes, sendo os restantes tradutores juniores. 

As questões realizadas nos diversos questionários são apresentadas na Tabela 4. 

Este estudo de caso foi realizado com base numa amostra pequena, não sendo possível 

formular conclusões generalistas tendo, por isso, como objetivo obter perceções 

detalhadas dos diferentes públicos. O estudo é qualitativo, uma vez que se baseia nas 

opiniões dos públicos relativamente aos diversos temas. 

 

Para Yin (2003), o estudo de caso é utilizado quando o foco do estudo se refere a um 

fenómeno contemporâneo inserido num contexto da vida real e as questões a responder 

são “como” e “porquê”. O estudo de caso utiliza diversas fontes de informação, que 

podem ser qualitativas e quantitativas, e enquadra-se numa lógica de investigação teórica, 

incluindo também a opinião do investigador.  

Para o autor, o estudo de caso partilha muitas técnicas com os restantes métodos de 

investigação, mas com duas fontes de informação adicionais: observação direta dos 

eventos a estudar e entrevistas das pessoas envolvidas nesses eventos. Ou seja, um estudo 

de caso inclui uma observação direta dos eventos do estudo e entrevistas às pessoas 

envolvidas nos eventos. Ambos os métodos referidos foram considerados os mais 

adequados e, assim, implementados neste estudo de caso. O primeiro, realizado ao longo 

do estágio curricular; o segundo, realizado, não através de entrevistas, mas através dos 

diferentes inquéritos por questionário aos intervenientes da WW. 

Apesar de, por vezes, os inquéritos serem vistos como ferramentas de investigação 

quantitativa, segundo Yin (2003, p. 14) “[…] some survey questions (such as those 

seeking categorical rather than numerical answers) rely on qualitative and not quantitative 
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evidence.”. De facto, os inquéritos por questionário podem surgir como auxiliares dos 

estudos de caso, no entanto, podem também tornar-se obstáculos. A escolha da 

informação a estudar e da quantidade de informação a questionar é um dos problemas dos 

inquéritos como meio de investigação. Yin (2003, p. 13) ressalva que  

The survey designer […] constantly struggles to limit the number of variables to 

be analysed (and hence the number of questions that can be asked) to fall safely 

within the number of respondents that can be surveyed. 

Este mesmo autor defende que o inquérito do estudo de caso lida com a situação de que 

haverá muitas mais variáveis do que informação de interesse, e como resultado, depende 

de diversas fontes de informação, com dados que precisam de convergir de forma 

triangular. 

A triangulação, um conceito comum e importante no que se refere a estudos de caso e 

inquéritos, surge como uma estratégia de validação que permite obter, de duas ou mais 

fontes de informação, dados referentes ao mesmo acontecimento, com o objetivo de 

aumentar a fiabilidade da informação. De acordo com Yin (1993, como citado em 

Meirinhos & Osório, 2010), 

An important clue when doing fieldwork is to ask the same question of different 

sources of evidence, as well as asking the same questions of different 

interviewees. If all sources point to the same answer, you will have successfully 

triangulated your data. (p. 60) 

Por outro lado, Stake (1999) vê a triangulação como um processo que utiliza várias 

perspetivas para clarificar significados, sendo uma das características de um bom estudo 

qualitativo. 

Outros autores, como Flick (2004) e Gómez et al. (1999), referem a observação 

participante, um método de recolha de informação que requer a implicação do 

investigador nos acontecimentos que estuda, como sendo um dos mais utilizados na 

investigação qualitativa. No entanto, Flick (2004), alerta para a influência que este 

método pode ter na conclusão do estudo. Yin (2003) por outro lado, refere que na 

observação participante, o investigador torna-se parte do estudo de caso, podendo assumir 

diversos papéis, sendo assim, um observador passivo. Apesar de se colocar o problema 

da interferência no estudo, este método é também uma vantagem, pois permite uma 
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melhor compreensão do objeto do estudo, bem como uma maior facilidade na posterior 

interpretação dos dados (Gómez et al., 1999). 

O objetivo deste estudo de caso é, portanto, não só estudar as perspetivas de cada um dos 

públicos relativamente às situações supramencionadas, mas também relacioná-las, 

fazendo a triangulação dos dados recolhidos. Como parte integrante do estudo enquanto 

tradutora/investigadora, incluir-se-á informação do observador participante, ou seja, a 

minha perspetiva relativamente aos resultados do inquérito, bem como às situações 

estudadas. 

Relativamente à recolha de dados dos implicados na WW (tradutores, gestora de projetos 

e dirigente – também denominado na WW como CEO), optou-se pelos inquéritos por 

questionário elaborados e distribuídos eletronicamente via e-mail. A tabela 4 apresenta a 

comparação das questões dos três questionários distribuídos na WW, demonstrando as 

questões equivalentes, mas escritas de forma diferente, mas também questões que foram 

realizadas apenas a um público. 

 

Tabela 4: Comparação das perguntas dos questionários. 

Tradutores GP CEO 

Quantas horas seguidas 

trabalha no mesmo 

projeto? 

 

 

Quais são as suas 

expectativas relativamente 

ao trabalho dos tradutores? 

Ou seja, em termos de 

número de horas de 

trabalho seguidas, pausas, 

competências, qualidade, 

etc. 

Faz intervalos? Se sim, de 

que forma os organiza? 

 

 

O que sente quando 

trabalha mais horas do que 

considera normal? 

 

 Qual é a sua perceção do 

esforço relativamente à 

qualidade? 
Acha que o que sente afeta 

o seu trabalho? De que 

forma? 

 

 

O que considera cansaço? 
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O que faz para combater 

esse cansaço? 

Acha que o número de 

horas de trabalho seguidas, 

por exemplo quando os 

prazos são muito 

apertados, pode afetar o 

desempenho do tradutor e, 

consequentemente, a 

qualidade das traduções? 

Como resolver esta 

situação? 

Acha que o número de 

horas de trabalho seguidas, 

por exemplo quando os 

prazos são curtos, pode 

afetar o desempenho do 

tradutor e, 

consequentemente, a 

qualidade das traduções? 

Como resolver esta 

situação? 

Sente mais cansaço se o 

texto for mais técnico ou é 

indiferente? 

Acha que os anos de 

experiência afetam o 

cansaço que sente? 

 

 

 

 

O que entende por um 

trabalho de qualidade? 

 

 

O que entende por 

qualidade? 

Acha que a qualidade e o 

tempo que tem para o 

projeto têm alguma 

relação? Se sim, de que 

forma? 

 

 

 

 

Acha que os tradutores 

conseguem realizar os 

projetos com qualidade 

relativamente aos prazos 

curtos que, por vezes, lhes 

são apresentados? 

 

 

Qual é a base para o cálculo 

do número de palavras para 

a tradução, pós-edição e 

revisão? 

Como definiu o número de 

palavras que os tradutores 

devem cumprir? 

Acha que o número de 

palavras por hora definido 

pela empresa é adequado? 

Acha esses números 

adequados? 

 

Acha que o número de 

palavras por hora definido 

pela empresa é adequado? 

Consegue cumprir o 

número de palavras e 

manter a qualidade? 

 

 

 

 

 

 

Como garante qualidade 

dos projetos quando não há 

tempo para rever o 

trabalho? 
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No total, o estudo de caso inclui a participação de 5 tradutores, uma gestora de projetos e 

um dirigente, totalizando assim 7 questionários respondidos. No Capítulo 4 é feita a 

análise das respostas dos questionários. Após a análise, são discutidos os resultados, com 

a comparação da opinião de cada público relativamente às situações supramencionadas. 

Além desta discussão dos resultados dos questionários, é também apresentada uma 

opinião pessoal com base na experiência adquirida ao longo do estágio e como 

investigador/observador participante.  
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CAPÍTULO IV – ANÁLISE E DISCUSSÃO 
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O inquérito por questionário descrito no Capítulo 3 e implementado neste estudo de caso, 

tinha como objetivo perceber se e de que forma a qualidade dos projetos é afetada pelas 

variáveis referidas no Capítulo 2: o cansaço e o desgaste, i.e., o esforço cognitivo, o 

excesso de horas de trabalho seguidas e os prazos apertados. Para esse efeito, foram 

inquiridos os colaboradores da agência Word-Way, tendo sido realizados três 

questionários a três públicos diferentes: os tradutores, a gestora de projetos e o CEO. 

São analisados os questionários de forma individual, juntamente com a discussão dos 

resultados e as implicações que estes poderão ter, sendo também feita uma análise 

pessoal. 

 

4.1 Questionário aos tradutores 

O questionário efetuado aos cinco tradutores da agência (vd. apêndice XXII) obteve 

resposta de todos. Destes cinco inquiridos, 4 são mestres e 1 é licenciado, com idades 

compreendidas entre os 24 e os 36 anos, sendo a idade média 28 anos. Quanto à 

experiência profissional na área de tradução, esta varia entre os 6 meses e os 13 anos. 

Das respostas à pergunta “Quantas horas seguidas trabalha no mesmo projeto?” verifica-

se que apenas 1 dos tradutores consegue apontar um número aproximado, sendo que os 

outros inquiridos referem que o número de horas depende de fatores como a dimensão, a 

complexidade, o prazo e o número de palavras de cada projeto.  

No que se refere à pergunta “Faz intervalos? Se sim de que forma os organiza?” todos os 

tradutores responderam que fazem pausas, sendo que a pausa maior é perto do meio do 

dia de trabalho, para almoço, e as restantes pausas são organizadas de diferentes maneiras. 

As pausas são flexíveis, visto que alguns tradutores fazem 10 minutos de manhã e 10 

minutos de tarde, outros não tem horário de intervalo fixo e outros fazem 5 minutos a 

cada 2 horas de trabalho. Como referido no subcapítulo “A Word-Way”, os tradutores 

têm direito a 20 minutos de intervalo por dia, excluindo a pausa de almoço. Esta questão 

é contraditória com a questão de o processo tradutológico ser um processo que exige 

tempo. Apesar de o tempo de tradução de um projeto não estar diretamente relacionado 

com as pausas, mas sim com o tempo dedicado à tradução propriamente dita, passar 

demasiado tempo seguido a traduzir causa desgaste cognitivo que, por sua vez, prejudica 

a qualidade. Por esse motivo, na minha opinião, os tradutores, ou qualquer outro 

profissional,  deveriam, idealmente, se sentirem essa necessidade e de forma consciente 
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relativamente ao horário de trabalho que devem cumprir, fazer pausas de acordo com o 

cansaço que sentem. No entanto, na maioria dos casos isto não é possível. 

Para a pergunta “O que sente quando trabalha mais horas do que considera normal?” a 

resposta mais comum é cansaço e decréscimo da concentração e consequente quebra de 

produtividade. As restantes respostas baseiam-se em visão dupla, sensação de não ter 

percebido a informação da frase acabada de ler, aparecimento de mais erros de 

datilografia e declínio da fluidez da tradução em questão. No seguimento destas respostas, 

os tradutores foram questionados sobre se e como estes sintomas afetavam os seus 

trabalhos. As respostas foram todas positivas. Os inquiridos referem que, quando o nível 

de cansaço é elevado, a produtividade é afetada, levando a desmotivação, 

desconcentração e, consequentemente, perda de qualidade do trabalho. Além disto, é 

também referido ser um trabalho que exige, sobretudo, um esforço mental elevado, sendo 

necessário um bom estado psicológico para o desempenhar com a melhor qualidade 

possível. 

Ambas as questões referidas no parágrafo anterior se relacionam com a primeira questão, 

visto relatarem os sintomas dos tradutores quando traduzem durante muito tempo 

seguido, bem como as consequências disso. Desta descrição de sintomas advém a 

necessidade de fazer pausas, o que, por vezes, não acontece. Mesmo sentindo alguns dos 

sintomas enunciados, foi possível observar ao longo do estágio que, por vezes, os 

tradutores não fazem pausas, seja devido aos prazos que lhes são impostos, seja por falta 

de tempo de pausa que poderão ter. Como referido no capítulo I, o desgaste cognitivo 

acontece quando um tradutor sente cansaço, perda de concentração, aparecimento de mais 

erros e menos fluidez do trabalho. Podemos, então, concluir que os sintomas que os 

tradutores da WW referem sentir são parte integrante do conceito de desgaste cognitivo. 

As respostas obtidas para a pergunta “O que considera cansaço?” são bastante diversas. 

Os tradutores afirmam sentir cefaleias, dores de costas, stress, raciocínio mais lento, 

sensação de pouco progresso no projeto, perda de ritmo e de qualidade da tradução e 

incapacidade de descansar devidamente. Alguns tradutores referem também sentir que a 

tradução fica mais pobre, com o aparecimento de erros e gralhas. Para combater este 

cansaço, os inquiridos tentam fazer o máximo de pausas possíveis dentro do horário de 

trabalho, avançar para uma parte mais simples do projeto, descansar, mudar de posição, 

focar-se em outros projetos quando estes existem ou relaxar com outras atividades. 
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No que se refere à pergunta “Sente mais cansaço se o texto for mais técnico ou é 

indiferente?”, apenas um dos tradutores afirma não sentir esta diferença, os restantes 4 

afirmam sentir mais cansaço quando se deparam com um texto especializado.  

À pergunta que se refere à relação entre os anos de experiência e o cansaço do tradutor, 

3 dos inquiridos responderam que os anos de experiência não afetam o cansaço sentido e 

2 tradutores responderam o oposto. De notar que as respostas afirmativas ou negativas 

não têm qualquer relação com o tempo de experiência dos inquiridos, visto não haver um 

padrão. Ou seja, independentemente de haver mais ou menos tempo de experiência 

profissional na área, as respostas variam. 

Relativamente à qualidade, os tradutores da WW consideram que esta existe num 

trabalho:  

• Entregue a tempo 

• Que respeita os requisitos do cliente 

• Que contém a terminologia adequada 

• Correto a nível gramatical e sintático 

• Realizado com cuidado  

• Com uma revisão cuidada, garantindo a filtragem de erros, gralhas ou descuidos 

• Com frases bem estruturadas e claras 

• Fiel ao texto de partida 

A noção de qualidade dos tradutores vai de encontro às noções enunciadas por Goudec 

(2010) no subcapítulo “Qualidade na tradução”, no entanto, como referido nesse 

subcapítulo, nem sempre é possível obter um trabalho final que englobe todas as questões 

supramencionadas. 

No que se refere à pergunta “Acha que a qualidade e o tempo que tem para o projeto têm 

alguma relação? Se sim, de que forma?”, as respostas foram unânimes, sendo que todos 

os tradutores concordam que existe uma relação entre as variáveis referidas, afirmando 

que a qualidade do projeto depende do tempo existente para a sua realização. Os 

inquiridos afirmam ainda que, quanto mais tempo têm para realizar o projeto, mais 
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qualidade este terá. Deste modo, se o prazo for muito curto, a pressão e o stress aumentam 

e, por consequência, a qualidade da tradução diminui. 

Para as perguntas “Acha que o número de palavras por hora definido pela empresa é 

adequado?” e “Consegue cumprir o número de palavras e manter a qualidade?”, apenas 

um tradutor respondeu que sim. Assim, a maioria dos inquiridos considera que o número 

de palavras por hora definido pela agência é exagerado (vd. tabela 5), não sendo possível 

concretizá-lo e executar uma tradução com a qualidade necessária. Estes números 

poderão levar os tradutores a sentirem-se pressionados quando existe, por exemplo, um 

projeto de tradução com um número de palavras aproximado ao número médio definido 

pela empresa e estes não o conseguem executar por completo. 

 

4.2 Questionário à gestora de projetos 

A Word-Way tem 2 gestoras de projetos, no entanto, o questionário correspondente a este 

público (vd. apêndice XXIII) obteve apenas a resposta de 1. Assim, a gestora de projetos 

que participou neste estudo tem 1 ano de experiência como GP, sendo formada numa área 

completamente diferente, que não foi referida na resposta ao questionário. 

Segundo a gestora de projetos da WW, os prazos devem ser definidos perante as métricas 

previamente estabelecidas pela indústria e de acordo com o volume de trabalho que cada 

tradutor já tenha em sua mão. Devem ter-se também em conta fatores como o tema e a 

respetiva dificuldade. De notar que não foram encontradas tais métricas referidas pela 

GP, no entanto, são apresentadas, na Tabela 5, as métricas definidas pela agência. 

A gestora de projetos afirma concordar que o número de horas de trabalho seguidas, em 

projetos com prazos apertados, afeta o desempenho do tradutor e, consequentemente, a 

qualidade das traduções, dizendo que uma das soluções poderá ser renegociar os prazos 

com os clientes, o que nem sempre é possível. 

Ao ser questionada relativamente a qual a base para o cálculo do número de palavras 

definido pela agência relativamente à tradução, pós-edição e revisão, a GP reitera que 

estes números são definidos pelas métricas instituídas pela indústria e que concorda que 

os mesmos são adequados. Comparando a opinião dos tradutores e a da GP relativamente 

a este assunto, esta discrepância poderá estar relacionada com a falta de experiência da 

GP como tradutora. Ou seja, não estar no papel de tradutor poderá fazer com que a GP 
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apenas consiga ter noção daquilo que será o número de palavras a traduzir. O mesmo 

acontece relativamente aos prazos. 

Por vezes, não existe tempo para rever os trabalhos realizados pelos tradutores. No 

seguimento desta informação, a GP foi questionada relativamente à forma como era 

garantida a máxima qualidade nos casos em que a revisão não existe. A gestora de 

projetos refere que o projeto deve ser atribuído a tradutores sénior quando existe a noção 

prévia de que não existirá tempo suficiente para rever o trabalho. Não foi obtida 

informação relativamente a como procedem quando não existe essa informação prévia. 

Adicionalmente, a gestora de projetos refere também que a questão da qualidade é 

discutível de cliente para cliente, visto que nem todos os clientes exigem o mesmo nível 

de qualidade.  

No seguimento da informação recolhida relativamente à última questão, posso concluir 

que, apesar de o nível de qualidade exigida por cada cliente poder variar, a agência detém 

métricas de qualidade próprias, sendo exigido ao tradutor esse nível de qualidade. No 

entanto, com a realização do estágio foi possível perceber que nem sempre é possível 

atribuir projetos com prazos muito apertados aos tradutores mais experientes, tendo a GP 

de os atribuir aos restantes tradutores disponíveis ficando a cargo destes a realização do 

projeto dentro das métricas de qualidade exigidas.  

 

4.3 Questionário ao CEO 

O questionário destinado ao CEO da Word-Way (vd. apêndice XXIV) continha questões 

mais personalizadas e não tinha questões relativas a informações pessoais. Ao CEO foram 

realizadas questões semelhantes às questões realizadas à GP, tendo também questões 

relativamente a expectativas sobre os seus tradutores. 

A primeira questão foi relativa às expectativas sobre o trabalho dos tradutores, em termos 

de fatores como o número de horas de trabalho seguidas, as pausas, a qualidade do 

trabalho e as competências dos mesmos. O CEO afirma que os colaboradores não devem 

levar trabalho para casa, devendo apenas trabalhar dentro das 8 horas diárias 

estabelecidas. Afirma também que os tradutores devem definir a forma como trabalham, 

visto todos serem diferentes e terem métodos diferentes. Ou seja, todos deverão organizar 

o seu trabalho, de forma a obterem os melhores resultados possíveis. Reitera ainda que os 
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tradutores organizam as suas pausas de diferentes formas, havendo, no total, uma pausa 

de 1 hora para almoço e 20 minutos para o restante dia, que podem ser utilizados da forma 

que quiserem. Alguns tradutores organizam as suas pausas fazendo uma pausa de 10 

minutos de manhã e outra pausa do mesmo tempo da parte da tarde. Outros preferem fazer 

pausas várias pausas de poucos minutos, de forma a descansarem mais vezes. 

Relativamente a competências e qualidade, o CEO refere que é um trabalho que exige, 

essencialmente, concentração, não havendo muito espaço para erros. Além disto, é 

necessário seguir as instruções dos colegas de trabalho, bem como da agência e dos 

clientes, efetuar os QA de forma a não haver erros que dificultem o entendimento do texto 

de chegada em comparação com o texto de partida e ser consistente com a MT. 

Como refere o CEO, a tradução exige concentração, sem espaço para muitos erros. Esta 

questão distancia-se um pouco da forma como a agência trabalha, visto existirem por 

vezes projetos com prazos demasiado curtos para haver revisão do trabalho, bem como 

pouco espaço de manobra para pausas. Estas duas questões são pontos que podem levar 

diretamente à existência de diversos erros e falhas de concentração por parte do tradutor. 

Ao ser questionado sobre o que considera qualidade, o CEO da WW refere apenas ser um 

conceito subjetivo, descrevendo, pelo contrário, o que é falta de qualidade. A falta de 

qualidade é descrita como não traduzir o texto de partida, cometer erros gramaticais, de 

ortografia e terminológicos, entregar fora do prazo e não seguir as instruções. Adiciona 

que um projeto pode estar sempre mais bem traduzido, não sendo fácil medir a qualidade, 

no entanto, a falta da mesma é de fácil medição.  

Apesar de afirmar que não é fácil medir a qualidade de uma tradução, como já foi referido 

ao longo do relatório, a WW fornece um documento com a comparação das traduções 

realizadas (compare). Este documento, que compara palavra a palavra a minha tradução 

com a tradução oficial enviada ao cliente, no caso dos projetos de treino, e a minha 

tradução com a revisão por parte de outro tradutor, no caso dos projetos reais, é gerado a 

partir de uma máquina que não consegue distinguir os erros reais das marcas de estilo e 

formas de escrita de cada tradutor. No caso dos compares de projetos reais, estes terão, 

em princípio, apenas erros reais e pequenas melhorias na forma de tratamento. No 

entanto, nos compares dos projetos de treino, a minha tradução é comparada com a 

tradução de outra pessoa, para perceber se está boa ou má, tendo como base a existência 

ou não das mesmas palavras. Como é exposto no enquadramento teórico, a tradução 

inicialmente era realizada palavra a palavra. Com esse sistema, fazia sentido a existência 
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de um compare. No entanto, com a evolução da tradução, o compare passa a ser um 

sistema de verificação de qualidade com limitações. Esta questão vai de encontro ao que 

Bowker & Fisher (2010) salientam relativamente às ferramentas ainda precisarem de 

intervenção humana, visto que as máquinas não substituem os tradutores. Como exemplo, 

alguns dos compares colocados no presente relatório apresentam uma coluna com 

comentários de uma tradutora bastante experiente da WW. No compare presente no 

Apêndice III, podemos observar que existem alguns comentários em que a tradutora 

refere que a minha tradução está mais adequada do que a tradução enviada para o cliente 

ou que os termos e expressões utilizados por mim são equivalentes aos da tradução final. 

Esta situação demonstra que não é necessário haver uma igualdade nas traduções para 

haver qualidade, visto existirem diversas formas de traduzir os mesmos termos e frases.  

Tal como a GP, o CEO foi também interrogado sobre como definiu o número de palavras 

estabelecido pela agência e se esses números seriam adequados. Este respondeu dizendo 

que estes números dependem do tipo de serviço, dos idiomas, bem como do tipo de texto, 

sendo que, antigamente, dependia também da utilização de ferramentas de TAC. Reforça 

que existem métricas internacionais para o número de palavras para cada serviço e que 

estas são adequadas. No entanto, apesar de ter tido em conta estas métricas, a definição 

do número de palavras teve em conta o tipo de clientes da agência, bem como a qualidade 

e o preço. Finaliza dizendo que todos estes fatores estão relacionados com a produtividade 

dos tradutores. Apesar de referir que os números foram definidos de acordo com os 

clientes, existe apenas uma tabela de números definidos (vd. tabela 5) que se aplicam a 

todos os projetos e clientes. Com a experiência do estágio e a realização dos projetos 

descritos no Capítulo 3, foi possível perceber que existem clientes para os quais estes 

números são adequados e outros onde isso não se aplica. Isto deve-se a fatores como a 

falta de termos nas BDT, a inconsistência da MT, a dificuldade de perceção do texto de 

partida, a necessidade de pesquisa de termos, entre outros, significando que seria 

importante estudar a possibilidade da criação de métricas que tivessem em conta estes 

fatores. 

Em resposta à questão “Acha que os tradutores conseguem realizar os projetos com 

qualidade relativamente aos prazos curtos que, por vezes, lhes são apresentados?”, o CEO 

responde de forma afirmativa, referindo que, quando isto acontece e o cliente está ciente 

do prazo, sabe que a qualidade não será máxima. Esta questão depende também de cada 
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profissional, visto que há quem trabalhe bem com prazos curtos e tenha má prestação com 

projetos com prazos mais alargados, havendo também o inverso.  

Relativamente à questão “Qual a sua perceção do esforço relativamente à qualidade?”, o 

CEO da agência refere ter noção de que existe um grande esforço para obter a máxima 

qualidade. No entanto, por vezes, o esforço é até maior do que deveria, de acordo com 

aquilo que o cliente quer e paga, levando a atrasos em outros projetos. Reforça ainda que, 

para ter uma relação qualidade/produtividade ideal, é necessário haver um equilíbrio no 

trabalho. 

Por último, foi pedida a opinião relativamente a se o desempenho do tradutor e a 

qualidade do seu trabalho poderão ser afetados pelo número de horas de trabalho seguidas 

quando os prazos são curtos, ao que o CEO respondeu afirmativamente, dizendo que 

existe um ciclo semanal. Ou seja, naturalmente, antes e após o fim de semana ou o período 

de férias as pessoas têm um rendimento inferior. Da mesma forma, a prestação ao longo 

do dia depende de pessoa para pessoa; há quem trabalhe melhor de manhã e tenha um 

mau desempenho de tarde, e vice-versa. Visto ser impossível ter regras ou gerir os 

profissionais de acordo com um modelo apenas, o CEO da WW defende que cada 

profissional deve conhecer-se e trabalhar de acordo com o seu melhor desempenho. 

Salienta ainda que a questão dos prazos é muito particular, reforçando que, de acordo com 

a sua experiência profissional, o mais importante é conhecermos a forma como 

trabalhamos. Termina a resposta à questão referindo que, muitas vezes, é necessário falar 

com a gestora de projetos após o tradutor verificar o tema e o prazo do projeto, para que 

este altere o prazo ou, caso isto não seja possível, atribua o projeto a outro tradutor. 

Após todas as informações fornecidas pelo CEO, e através da experiência durante o 

estágio, consigo perceber que, por vezes, o desempenho do tradutor não é tão regular ao 

longo da semana, visto que cada tradutor tem momentos em que é mais produtivo e outros 

momentos em que é menos produtivo. Porém, por muito complexo que seja o tema do 

projeto atribuído a um tradutor ou por muito curto que o prazo seja e que o tradutor pense 

que não consiga concretizar, muitas vezes não é possível atribuir o projeto a outro tradutor 

devido ao volume de trabalho que este possa ter. Apesar de não ter sido obtida, por parte 

do CEO, uma resposta direta à questão colocada, em seguimento da opinião relativamente 

ao desempenho do tradutor antes e depois do tempo de repouso do mesmo, penso que este 

fator, mais uma vez, não é linear. Ou seja, é verdade que o desempenho varia da altura da 

semana e do dia, e até mesmo de tradutor para tradutor, no entanto, havendo um projeto 
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para realizar, o tradutor não pode justificar o incumprimento de prazos devido ao seu 

desempenho fraco. É claro que não é possível gerir estas situações, por todas as questões 

enunciadas pelo CEO. 

 

4.4 Discussão e considerações dos resultados 

Uma primeira análise dos resultados obtidos permite-nos afirmar que existem 

divergências e convergências nas respostas dos três grupos.  

Como podemos observar na tabela 4, existem algumas questões que não têm equivalência 

entre os diferentes públicos-alvo. Essas questões foram realizadas apenas como 

complemento para outras questões. São apenas analisadas as questões comuns entre os 

públicos, com recurso às restantes como reforço da resposta, de maneira a poder formar-

se uma opinião sobre os diversos temas. 

Assim, as duas primeiras perguntas aos tradutores correspondem a uma pergunta ao CEO. 

A pergunta colocada ao CEO é bastante mais abrangente, sendo que as questões dos 

tradutores são relativas a dois pontos apenas: as horas de trabalho seguidas e os intervalos. 

Com estas questões, concluiu-se que os tradutores podem e devem definir a forma como 

trabalham melhor, de forma a obterem os melhores resultados. Até à data de entrega do 

relatório de estágio e apesar de uma intensa pesquisa, não foram encontradas métricas 

internacionais objetivas e explícitas na literatura que indiquem as horas de trabalho 

seguidas referidas pelo CEO da Word-Way, sendo que estas também não foram 

disponibilizadas pelo mesmo. 

As duas questões seguintes equivalem também a uma questão do CEO, que se referem, 

de forma distinta, à relação entre o esforço e a qualidade do trabalho. De acordo com a 

resposta do CEO, para haver uma boa relação esforço – qualidade, é necessário haver um 

equilíbrio. Podemos concluir que este equilíbrio não existe, de acordo com as respostas 

dos tradutores, que referiram sentir-se muito cansados e desconcentrados quando 

trabalham muitas horas seguidas, de forma a tentarem obter uma boa qualidade no 

trabalho. Sendo a tradução um processo cognitivo complexo (Diniz, 2014) (vd. Capítulo 

I), o equilíbrio é essencial. No entanto, visto os tradutores chegarem, por vezes, a um 

ponto de desgaste, a qualidade nunca será atingida, pois, tal como refere O’Brien (2011), 



55 

quanto maior for o esforço, menor a produtividade e, consequentemente, a qualidade do 

trabalho produzido. 

As três questões do questionário aos tradutores correspondem ao cansaço. À GP e ao CEO 

foi realizada uma questão equivalente entre os dois públicos, mas que se relaciona com 

as três questões dos tradutores. Aos tradutores, primeiramente é perguntado o que estes 

consideram ser cansaço e o que fazem para o combater. Já à GP e ao CEO, é perguntado 

se o número de horas de trabalho seguidas quando os prazos dos projetos são curtos, 

poderá afetar o desempenho e a consequente qualidade das traduções, bem como, como 

poderá essa situação ser resolvida. 

Primeiramente, os tradutores respondem às suas questões, descrevendo que sentem coisas 

como stress, raciocínio lento e perda de qualidade no projeto e que, para evitarem isso, 

tentam fazer mais pausas e avançar para partes mais simples do projeto, sendo que a 

maioria sente mais estes fatores se o projeto for mais técnico. Relativamente à questão 

colocada à GP e ao CEO, as respostas assemelham-se em parte. Ambos concordam que 

quando existem prazos apertados e os tradutores trabalham muito tempo no mesmo 

projeto, a qualidade é afetada. Já na solução para este problema, as respostas diferem. A 

GP refere uma possível solução, que na realidade nem sempre se concretiza: alterar os 

prazos junto do cliente. Já o CEO, refere que a melhor solução será falar com a GP para 

que este, caso não consiga alterar o prazo do projeto, o atribua a outro tradutor. 

Aos tradutores e ao CEO, foi pedida a opinião sobre a definição de qualidade ou de um 

trabalho de qualidade. Aqui os públicos tiveram respostas diferentes, mas que acabam por 

coincidir. Ou seja, o CEO respondeu dizendo o que é a falta de qualidade. As respostas 

de ambos os públicos coincidem na medida em que, enquanto os tradutores dizem que 

um trabalho com qualidade é um trabalho entregue a tempo, que respeita as instruções, 

correto e sem erros e fiel ao texto de partida, o CEO afirma que a falta de qualidade é um 

trabalho que não segue o texto de partida nem as instruções do cliente e da GP, com erros 

e entregue após o prazo definido. Aliás, como referido no Capítulo I, Danbaba (2017) 

afirma que um trabalho de qualidade é um trabalho que transmite a mensagem do texto 

de partida, é claro e natural. 

Ainda no tema da qualidade, mais uma vez, estes dois públicos responderam a uma 

questão sobre a relação entre esta e os prazos dos projetos. Ao CEO, especificamente, foi 

questionado se os tradutores conseguem realizar projetos com qualidade quando os prazos 
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são curtos. Aos tradutores foi apenas colocada a questão relativa à relação entre as duas 

variáveis. Nesta questão, as respostas são semelhantes. Por um lado, o CEO diz que é 

possível, havendo, claro, menos qualidade, mas com o conhecimento do cliente. Por outro 

lado, os tradutores afirmam haver uma relação, dizendo que os prazos curtos causam 

pressão e stress e, consequentemente, falta de qualidade. 

De seguida, é perguntado à GP e ao CEO como definiram o número de palavras por hora 

que os tradutores devem cumprir, para cada vertente e de acordo com a língua de trabalho, 

informação esta colocada na área de trabalho da empresa, visível para todos. Na tabela 

seguinte (tabela 5) são apresentados estes números, tanto por dia como por hora, obtidos 

através de um quadro afixado no local de trabalho. Apesar de não ter sido uma das línguas 

de trabalho, na tabela apresentam-se também os números relativos ao alemão, no entanto, 

estes apenas foram colocados a título comparativo. 

 

Tabela 5: Número de palavras definido pela agência. 

 Inglês e espanhol Alemão 

Tradução 
3500/dia 

440/hora 

3000/dia 

375/hora 

Revisão 
10 000/dia 

1250/hora 

10 000/dia 

1250/hora 

Pós-edição 
5000/dia 

635/hora 

5000/dia 

635/hora 

 

A esta pergunta a resposta é equivalente. Tanto a GP como o CEO responderam dizendo 

que os números são definidos pela indústria, visto existirem determinadas métricas 

internacionais a seguir. O CEO acrescenta apenas que este número foi adequado ao tipo 

de clientes da agência. Mais uma vez, não foram encontrados, até à data, quaisquer dados 

relativamente a estas métricas internacionais, não tendo, igualmente, sido facultado pela 

agência. 

Ao serem questionados sobre a adequação destes números definidos, as respostas dos 

públicos variam, não só entre estes, como também dentro de um público. A GP e o CEO 

dizem concordar com os números apresentados na Tabela 5, no entanto, os tradutores, na 

sua maioria (quatro em cinco), dizem não concordar. Aqui vê-se uma grande discordância 
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entre tradutor e não tradutor, podendo isto significar que não é fácil precisar informação 

quando se desconhece ou não se trabalha na área profissionalmente, i.e., não se sabe 

quanto se traduz por hora/dia quando não se é tradutor. 

Como referido na última questão analisada, a maioria das respostas, aquelas que diferem, 

demonstram uma possível discrepância entre o que será fazer o trabalho do tradutor e o 

da gestora de projetos ou do CEO. Apesar de a GP se aproximar mais dos tradutores, visto 

estar sempre em contacto direto com estes, a GP tem também a responsabilidade de 

cumprir as ordens do CEO, bem como manter os clientes, mesmo que isto signifique 

haver prazos pequenos para a realização dos projetos. Podemos também observar que, na 

maioria das questões, as respostas do CEO são vagas, não respondendo, por vezes, 

diretamente à questão colocada. 

Assim, podemos concluir que, apesar de a Word-Way ser uma empresa pequena, não 

existe um consenso de perspetivas entre os seus colaboradores no que refere, por exemplo, 

a horas de trabalho produtivas e ao número de palavras que podem ser concretizadas com 

qualidade. Ao longo do estágio surgiu a perceção da existência de falta de comunicação 

entre aquilo que a agência espera e o que o tradutor realmente faz. Por exemplo, a tarefa 

de revisão é muitas vezes vista como menos trabalhosa e mais rápida, no entanto, nem 

sempre a revisão visa corrigir gralhas e estrutura das frases, sendo, por vezes, necessário 

traduzir novamente. Quando isto acontece, o tradutor informa a GP, que fala com o CEO 

e envia e-mail ao cliente. Muitas vezes optam por manter a tarefa e negociar com o cliente 

o preço cobrado ou o prazo atribuído, no entanto, nem sempre são bem sucedidos. Esta 

divergência de opiniões foi já sentida por mim durante o estágio, principalmente na 

realização dos 2 projetos mencionados no Capítulo 2. Existe uma linha que separa as 

perspetivas do CEO e da GP, das perspetivas dos tradutores da Word-Way. 
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CAPÍTULO V – CONCLUSÃO 
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5.1 Conclusão geral 

A elaboração do presente relatório de estágio curricular decorreu da realização de um 

estágio com duração de quatro meses na agência de tradução Word-Way. 

Este relatório visou descrever o estágio curricular, analisando e refletindo sobre todas as 

tarefas realizadas, com especial foco em dois projetos. Das questões levantadas durante 

estes projetos foi realizado um estudo de caso com recurso a três questionários, no sentido 

de perceber se na WW os colaboradores estabelecem algum tipo de ligação de fatores 

como o excesso de horas de trabalho, os prazos e a qualidade das traduções com o esforço 

e desgaste cognitivo do tradutor. 

Os dois exemplos de projetos de tradução apresentados no Capítulo 2 visavam demonstrar 

as dificuldades sentidas na realização dos mesmos projetos. Através do recurso a teóricos 

da tradução, bem como da realização do inquérito por questionário na agência, foi 

possível fundamentar algumas destas dificuldades. 

Como referido ao longo do relatório, o estudo de caso retrata o meio para atingir o 

fim. Ou seja, através da realização do estudo de caso, foi possível tirar conclusões 

relativamente à problemática desenvolvida. O objetivo deste estudo de caso foi apenas 

perceber as perspetivas do público constituído pela agência onde foi realizado o 

estágio, tendo sido apresentadas algumas considerações sustentadas também na 

literatura. Com uma amostra desta dimensão não é possível tirar conclusões 

generalistas, mas foi possível perceber se a minha experiência e as minhas perceções 

eram exclusivamente minhas ou transversais aos restantes tradutores. Ou seja, o que 

os tradutores afirmam sentir vai de encontro ao que se considera ser desgaste 

cognitivo, de acordo com a definição presente no Capítulo I. 

 

Como referido no Capítulo 4, as opiniões dos intervenientes do estudo de caso são, por 

vezes, bastante distintas. O trabalho realizado pelos tradutores é um trabalho cansativo, 

que pode ser visto de forma diferente por aqueles que não o realizam.  
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5.2 Considerações pessoais 

Como estagiária na Word-Way, tive acesso limitado aos recursos de tradução, não tendo, 

no entanto, deixado de ser uma oportunidade única para me integrar no meio profissional 

e desenvolver competências pessoais e profissionais. Com este estágio foi-me possível 

perceber como trabalho e como me devo organizar para poder tirar proveito de todas as 

minhas capacidades e realizar um trabalho adequado às expectativas previstas por mim e 

pelo empregador. Percebi quais os pontos que tenho de trabalhar e melhorar enquanto 

futura profissional da tradução. Alguns exemplos são a questão das inconsistências na 

terminologia e na flexão de singular e plural do artigo e da palavra, por exemplo, “os 

carro”. A outra questão prende-se com o conhecimento das temáticas, conhecimento este 

que apenas poderei obter e melhorar com o trabalho contínuo e/ou formação. Todos estes 

pontos serão melhorados com tempo e experiência na área.  

Ao longo do estágio houve um processo de aprendizagem constante a diversos níveis. 

Desenvolvi competências como a gestão de tempo, o trabalho em equipa, a capacidade 

de pesquisa, a autodisciplina e melhorei a minha comunicação. Foi também possível 

aprofundar o conhecimento de determinados domínios, em especial a indústria mecânica 

e a medicina. 

O estágio permite-nos aplicar o conhecimento que é adquirido ao longo do mestrado. Por 

esse motivo, considero que o mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas é um 

curso importante, visto dar ao estudante de tradução mais ferramentas para o seu futuro. 

Não apenas permite que o estudante tenha oportunidade de aplicar o conteúdo da 

aprendizagem, mas também ajuda a desenvolver capacidades e competências. Saliento a 

importância de o mestrado abordar áreas específicas da tradução, como a área jurídica e 

económica, pois permite-nos obter uma preparação para algumas das áreas nas quais 

poderemos trabalhar no futuro. Considero, também, que seria interessante abordar outras 

áreas mais específicas. Por exemplo, a área da medicina, visto que, tal como a área 

jurídica, é uma área que apresenta termos muito específicos.  

O estágio na Word-Way foi fundamental para a minha integração no mercado de trabalho, 

bem como para o meu crescimento pessoal, tendo resultado na oferta de uma 

oportunidade de realização de um estágio profissional na agência.  

A realização do estudo de caso na Word-Way trouxe diversas vantagens, quer para mim 

como tradutora, quer para a agência como fornecedora de serviços de tradução. Para mim 
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no sentido em que me fez entender o impacto que todos os fatores referidos ao longo do 

relatório têm no desgaste cognitivo. Ou seja, com a realização deste estudo de caso pude 

aperceber-me da forma como a qualidade das traduções, o número de palavras, os prazos 

e os recursos existentes realmente se relacionam com o desgaste cognitivo. Quanto à 

agência, penso que contribuí para a perceção das melhorias que podem ser feitas para 

tornar o ambiente mais suscetível à realização de um bom trabalho e acolhedor a nível 

cognitivo, bem como melhorias a nível da realização do trabalho em si. Foi possível 

observar algumas melhorias já durante a realização do estágio profissional, visto se ter 

iniciado um processo de maior abertura e comunicação entre o órgão gestor da agência e 

os respetivos funcionários. 

 

5.3 Recomendações para trabalhos futuros 

Como referido no enquadramento teórico do presente trabalho, não era objetivo nem 

havia recursos para estudar a questão do esforço e desgaste cognitivo de forma 

aprofundada e objetiva. Por este motivo, seria interessante desenvolver um estudo mais 

objetivo sobre os métodos de medição do desgaste e esforço cognitivo, visto ninguém no 

MTIE ainda o ter feito. Sugere-se, ainda, a utilização das mesmas questões do inquérito 

realizado em várias empresas e agências de tradução, de forma a obter uma maior amostra 

e, possivelmente, validar ou não as perceções aqui encontradas. 
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Apêndice II – Projeto de treino número três 
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Apêndice VII – Projeto de treino número dezoito 
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Apêndice VIII – Projeto de treino número vinte e dois 
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Apêndice IX – Projeto de treino número vinte e três 
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Apêndice X – Projeto de treino número vinte e cinco 
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Apêndice XI – Projeto de treino número vinte e nove  
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Apêndice XII – Projeto de treino número trinta e um 
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Apêndice XIII – Projeto de treino número trinta e três 
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Apêndice XV – Projeto real número dois  
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Apêndice XVIII – Projeto real número nove 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



91 

Apêndice XIX – Projeto real número dez 
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Apêndice XXI – Projeto real número doze 
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